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ÁCTÍJI .D3 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.5,17---nc á DA .JUNE0 DE 1905

Revalida a patente de privilegio de inven-
ção n. 2.918, de 27 de setembro de 1899

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Israzil; attendendo a) que• reque-
reram Borlido, Moaiz St Comp., oessionarks
da patente do privilegio de invenção n.2.918,
dc 27 de setembro de 1899, concedida a José
Vicente Marola para um apparellio gerador
de gaz acetyleilo, denominado f f Gazonietro
Universal Marolla», e á vista das allegações
com que justificaram a sua preteução, de-
rreta:	 .ri

• Artigo unico. Fica revalidada a patente de
privilegio do invenção n, 2.918, do 27 de se-
/caibro do 1899, constanto da relação que
,companhia o decreto n. 4.965, de 15 de se-
tembro de 1903.
'Rio do Janeiro, 6 do junho de 1905, 17° da

stopublica,.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Lauro ASercriano

DECRETO N. 5.531— DE 10 DE JUNE0 DE 1905

Concede d, «Preussische Natiohal Versiche-
rungs Gesellschaft» autorização para esta-

. belecer uma agencia na cidade do Rio de
Janeiro

O Prssidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu

Premssise4e .Notional Versicherungs Gema-.
schuft, autorizada a lunccionar po los de-
cretos n. 9.983, de 19 do julho de 1888, e
10.121, de 2,d novembro de 1889:

Resolve conceder á, mesma companhia au-
torização para estabelecer uma agencia nesta
Capitai, tmbervada as condiçbes impa,tas
pelas leis vigentes . ou que vierem a .ser
eAabelecidas.

Rio do Janeiro,' 10 de junho de 1005, 17 0 da
Republica.	 -. -

FRANCISCO DE PAULA RODIUGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ministerio ;da Justiça e N ego cios
Interiores

.	 RECTIricAça.0
.•	 •

OacidadãoS nomeados, por decreto. do -13
de fevereiro' ultiino, parg' a guarda nacio-
nal da CO111 , 61ea, do. San to., no s Estado de
S. Paulo, chal11~	 - •

•
150' brigada de infantaria

F, stado-rdaior—Capitão-as =i >tate, Dr. João
Carvalhal Filho

4480 batalhão de infantaria
-

Estado-maior—Major-11 ,:cal, Manoel Franco
de Araujo Vianna ;

Capitão-cirurgião, Dr. Gentil Martins
Fontes ;

2a companli ia,—Alferes,. Carlos Miau ;
3a companhia---ITonente, Nero Serra

• Alferes, A !Tomo Pinto

• 4490 batata.° do infantaria
•

2' campanhia—Francino Ribeiro, -

4500 batalhão de infantaria

2' companhia — Alferes, Julio Alves do
Nascimento.

1500 batalhão da reserva

Pi companhia — Alferes, Francisco Regi-
naldo do França ;

E não Dr. José Carvalhal Filho, Manoel
Francisco de Araujo Vianna, Dr. Gentil Mon-
teiro de Fontes, Carlos Schoup, Arezo Serra,
Affonso Pinto, Francisco Ribeiro, Julio
Chaves do Nascimento o Francisco Regi-
naldo do Proença, como foi publicado no
Diario Officio!, de 38 do supro, 4.11to Mez,

SECRETARIAS DE ESTADO

Çxpediente de 12 de junho de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O commaaidanto superior interino da

guarda nacional no Estado da Balda, a
conceder guias de mudança para a . capita/
do dito ENtado, onde pretendem fixar resi-
delicia, ao major Manoel Pires Freitas e al-
feres Felipe Rodrigues dos Santos e Theo-
dorico d.e Oliveira Monteiro , todos da
merna milícia, nas comarcas de
buque, Alagoinhas e Matta de S. João, do
referido Estado;

O comma,ndante superior interino da
guarda nacional no Estado de S. Paulo, a
conceder guia de mudança para a capital
daquello Estado, onde pretende fixar resi
delicia, ao capitão da. mesma milicia, na
noina,ren do Butucatd, Benedicto Jose Pe-

-Foram concedidas as seguintes licenças:
•De GO dias, de accordo com a inspecção da

saude a que foi submettido, e com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos da
art. 152, do regulamento em vigor, ao sol-
dado da brigada policial Aristides MarinhO
Coelho ; -

De 20 dias, de accordo com a inspecçã.0
$amle a que foi submettido o com os

vencimentos a que tiver direito, nos termos
aaa. • 152 do regulamento 1cm vigor, ao

Ibrriel graduado da brigada policial joão
Jose de Oliveira.—Enviaram-se as portarias
aõ commandanto da brigada policial. •
_ —Foram prorogadas:

Por GO dias, com dons terços dos respecti-
vos vencimentos, a licença concedida pelo
chefe de Policia ao guar3a civil de classe
Alfredo 13ustamante, para tratamento do
saude :

Por 30 dias, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 152 do re-
gulamento em vigor, a licença em cujo gozo
se acha o capitão-secretario da brigada p01-
ciai Francisco Safes de Carvalho. — En-
viaram-se as portarias ao chefe do Policia e
ao commandante da brigada policial.

— Transmit tiram-se:
Ao Ministerio das RelaVdes Exteriores,

afim do ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de direito
da 23 vara commercia,1 ás justiças de Por-
tugal, a requerimento do conselheiro Caeta-
no Pinheiro' da Fonseca e outros, para ci-
ta.ção dos-herdeiros do cornmendador 3a.0
Julio Nogueira de Carvalho;

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
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Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
os decretos de 15 do mez Iludo nome:mil)
o 10 supplente do juiz substituto no munici-
pia' do Taquaretinga o o ajudante do pro-
curador da Republica no de Aguas BeHas, na
Mesma secção;

Ao juiz federal na secção da Balda, afim
de sor junta ao respectivo titulo de no-
meação, a portaria do rcatificação do nome
do la supplente do juiz substituto no munici-
pio de Rntre-Rios;

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, 03 decretos de 15 e 29 de maio findo
nomeando supplentes do juiz substituto e
ajudantes do procurador da Republica nos
Municipios de Araruama, Cabo Frio, Itape-
muna. Pirahy, Rio Claro e S. Pedro de
Aldeia ;

Ao juiz federal na secção do Rio Grande
do Sul, os decretos de 15 do maio findo no-
meando supplentes do juiz substituto nos
inuniciplos de Alfredo Chaves, Gravatahy e
Pelotas.

Expediente de 12 de junho de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Solicitaram-se providencaS
Do director geral da Contabilidade, para

que seja entregue no Theseuro Federal ao
Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Ano ;relia, a
quantia do 174:940010, para occorrer
pagamento do pessoal sem nomeação da
mesma inspeetoria, durante o mez de maio
findo ;

Do inspector da alfandeos.a, para que te-
nham despacho livre de direitos 30 caixas
contendo pyrethro e 290 saccos de enxofre,
destinados a esta directoria geral, e vindos
do Hamburgo e Catania, nos paquetes Prins
Eitel Friedrich, Cordoba o Andrassy, sob as
marcas D.G.S.—R, e A.—Rio de Ja,ueiro e
ns. 658/62 e 063/87;

Do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para que seja substituida a cader-
neta de passes de la classe que foi concedida
ao agente de compras do Instituto alangui-
nhos o para quo sejam remettidas a esta
directoria mais ires cadernetas de passe:,
sendo uma de I a classe, válida, entro as esta-
ções Central á Santa Cruz, e duas de 2a Cl

válidas em igual percurso, para serem con-
cedidas ao inspector smitario Dr. Thadou do
Araujo Medeiros e aos serventes Izaias Ciro
do Valia o Francisco Ribeira Bastas;

Do director do Instituto Vaccinico afun i
-cipal,pora que sejam remettidos a esta dire-

ctoria 2.000 tubos de lympha vaccinica.
—Communicou-se ao director geral da

Contabilidade que Desiderio Pagaini, admi-
nistrador da Inspectoria do Serviço de Is da-
111071i0 o Desinfecção, recolheu aos cofres da
thesouraria do Thesouro Federai a quantia
de 63$, proveniente do aluguel do um carra
para transporte do doentes e da venda do
objectos imprestavels, relativa ao /noz d3
Maio findo.

—Remetteu-se ao Sr. Ministro, informado,
O officio n. 50, de 31 do maio findo, do dire-
ctor do Lazareto da Ilha Grande.

Reg. uerimentos elesp-reAVes

Dia 12 de junho dc 1905

Manoel Antonio Pontos. —Cartada no-se.
• Giacomo Rosario Stafia.—Cortiaque-se.
Joaquim Cypriano Veiga.—Deferido.
Antonio Pereira do Monte (6° disaricia). —

Ao proprietario campo° resinarei ., não ao
supplicante.

José Pereira da Silva (7* districtu).—Cona
cedo

Mario Ribeiro (7^ districto). — Coaceda 30
dias para terminação das obras,

Emiti° brio	 Irinão.—C;ertifique•sa.
Frederico Rodrigues de Faria (3. districto).

—Concedo 30 dia.
João Esteve; de Mesiuita. (3 . districto). —

Não lia que deferir.
Antonio dos Ssntos Braga (3 0 districta). —

Concedo 30 dias.
Josa Radri sares Martins (8. districto).—

Concedo 30 dias improrogaveis,
Paschoal Folippe (5 0 districto),	 Relevo a

multa imposta.
José Joaluini Martins. — Completo o sello.
Maria José Soares (5 0 districto).—Relevo a

muita imposta.
Maria Dutra (5. districio).—Indeferido.
Thereza Fernandos Correia (5 0 districto).—

No lia que do:brir,
José Francisco Correia (50 districto). —De-

ferido,
José Soabra Monteiro (50 districto).—Con-

cedo 30 dias.
Salvador Gonçalves da Cunha Bastos (5 0 dis-

tricto).—Iiideforido.
Josa Francisco Furtado do Mendonça

(50 districto).—Concedo 90 dias.
Almeida Marques & Comp. (4 0 districto).

—Provem o allesalo.
Flaviano da Silveira Andrade, — Indefe-

rido.
J. Arthur de Carvalha—Certifique-se.
A. dauaaloa —Sono o docu:nento e prove

sua casaa:dale do procurador,

DESPACHO DO SII, 31INISTR.0

Dr, João Coelho Moreira.—Dcaerido,
—

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente:
Foram transferidos os seguintes 1 0! op-

plentcs do deleaada do circumscriroass ur-
banas: ama Neves aLtrçal, de 15 , para a 6;
e desta para aluda , Augusto aloss de
Castra ;

Foi exonorado, a pedido, do cargo de 10
supplente do delega.de da 6, circurnscsipçã
suouclaaaa o cidadão An',onio Pereira do
Ainitial Cesta e nomeada para substituil-o
Bernardino José do Quoicez.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Tnesouro
Fezleral

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de W05

Sr. Ministro da Justiça e Novelos Inte-
riores :

N. 50— Relativamente (L execução do dis-
posa) no art. 2, ia V, da lei u. 1.313, de
30 do dezembro ultimo, assumpto do que se
ocupou o chefe do policia do District° Fe-
deral em °Meio n. 2a7, do 27 do M3Z pro-
ximo findo, rogo vos dignais fornecer o;
elementos neco ;sujos pira que .este
teria possa arbitaar as- gra,tificaçaos que, na
fôrma daquella, disposiçã o, devem ser pagas
pelas campam:lias proprietarias do vaporas
de linhas regulares aos empregados in-
cumbidos das visitas de policia e saudo.

— Sr. Ministro da Industria,. Viação O
Obras Publicas

N. 121— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente em
officio n. 203. de 27 do maio ultimo, julgou,
caa seastio da dia anterior, ida% e suja.

ciente a fiança, no valor de 300$000 erri
moeda corrente, prestada por João do Prado
Jordão para garantia da rosponsabilidarle
de Francisco Ribeiro da França no Jogar de
agente do Correio do D. Marianna, Estado
do Rio de Janeiro.

N. 122— Para que possa ser lavrada a os-
criptura da compra dos prodios es. 1 e 3 da
rua Dr. Mesquita Junior, antiga travessa
da; Saudades, pertancentos a Scebastiã,o Ro-
drigues do Razonde o sua mulher, conforma
raiuisitaes em aviso u. 1.131, do 19 do
abril proximo findo, torna-se necessario qu3
03 vendedores apresentem nova procuração
com poderes especiaos para essa transacção.
ou compareçam pessoalmente para assignar

resaectiva escriptura com Manoel Marques
da Silva Junior, credor bypothecario doa
Me31/103 predios, como consta da certidão
que acompanhou o citaas aviso.

N. 123— Communirsavos, para os fias
convenientes., que o Troa:mal de Contas, sa-
gundo declarou o re. ;pra:aso presid alto eiat
officio n. 202, de 27 de inalo ultimo, julgou,
em sessão do dia altarior, Manca o sutil-
ciente a fiança, no valor do 60,0100, presta-
da por Theophilo Antonio dos Santos em
uma caderneta da Caixa Economica, do sua
propriedade,com o deposito do igual impor-
tancia, para garantia de sua responsabili-
dade c de seus propostos no lagar de asanto
do Correio do Arrozal de S. Sebastião, no Es-
tado do Rio do Janeiro.

— Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro da Capital
Federal:

N. 157—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude de despacho desta
alinisterio, de 31 de março proxirno findo,
foi recolhida á thesouraria geral do Th-.
souro Federal a caderada, dessa caixa
n. 258.053, com o deposito de Ga0a, do pro-
priedade de Theophilo Aatoni 1 dos Santos
para garantia de sua responsabiliclado e do
seus propostos no lugar do agente do Corram
de Arrozal de S. Soba tio, no Estado do Rio
de Janeiro.

--

EXPEDI ENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia *3 de junho de 190.5

—Sr. insnoctor	 Alfandega do Rio de

jaii(''';N; (3--C',' orrimunico-v03, para os devidos
fins. que o Sr. Ministro, attendondo ao que
roquoreu Cornolio Norberto Milsvard do
Azevado no requerimento encaminhado com
o officio da Delegacia Fiscal em Minas Gemes.
a 48, do 29 de maio proximo findo, resolveu,
por acto de 8 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, do aacordo com a alinea
J. n. XII, do art. 2° da lei n. 1.313, do 30 do
dezembro do nono passado, do mataria/
constante da inclusa relação c que o reque-
rente pretende importar da Europa cora
destino á sua fabrica de lacticiuios em
Serrano, naqueile Estado ; excluindo-se,
porá m, os 'artigos assignaiados com a palavra
—não—a tinta vermelha.

N. 289. — C3MMuniCo-V03, para os fina
convenientes, qu3 o Sr. Ministro. wtandendo
ao que roqueres'am Palitares & Comp., peo-
prietarios das asmas mineracs naturaes de-
nominadas Situtaris », resolveu, por acta
de 6 do corrento, autorizar o despacho, li-
vre do direitos, de ace5rdo com o a 33 do
art. 2. 0 das Prolimin ires da Tarifa, de
6.000 caixas com garrafas va,siaa constantes
da inclusa relação O que os requerontea
pretendem importar da Allomanha, em di-
versas remessas, com destino a i acondicio-
namento das referidas aguas.

N. 290.—Communico-vos, para os devidos
effeit9s, que o Sr, blirlitro, a,tteadorolo ata



lauar ta-feira 14	 DIARIO =MAL
temUl	

que requereu a Companhia Morro da Mina,
vesolveu, por acto de 5 .do corrente, autorizar
o despacho livro de .direitos, nos termos do
§ 36saio art. 2. 0, combinado com o final do
art. 50 das Preliminares da Tarifo., de uma
balança do system Fairbouk a, constante
da inclusa relação e que a requerente pre-
tende importar com destino aos seus traba-
lhos de mineração.

, —Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 57—Communico-vos, para os fins can-

"venientes. de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 2 do mez proximo passado, que
na thesouraria geral do Thesouro Federal
foram deposita,das duas apolice4 da divida
publica, do valor nominal do 1:00(8 cada
urna, juro de 5°/,), sob ns. 330.171 e 6.786,
pertencentes a JOié Rodrigues de Azevedo
Machado, que as apresentou afim de garan-
tir a responsabilidade de Adalberto fomes
Machado no exercicio do cargo de cobrador
da fazenda nac,onal de Santa Cruz.

—Sr. presidente da Tribunal do Contas :
N. 131—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes e em obediencia, ao despacho do Sr,
Ministro, de 7 do corrento. o incluso processo
relativo á substituição da fiança prestada
por Dominique Levei para garantia da res-
pousabilida,de de Alvaro Liberal e seus pro-
postos no lugar de collector das rendas fede-
raes da Barra do Pirahy, Estado do Rio de
Janeiro.

— Sr. superintendente da fazenda nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 75 — Em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 3 do mez proximo passado,
communico-vos, para os devidos offeitos.
ame o Tribunal do Contas, conforme declarou

respectivo pre.sidente em officio n. 28e,, do
22 do mesmo mez, resolveu, em sessão do
dia 10, julgar Mouca e suficiente a fianca
do a:000$, em apolices da divida publica de
1:o00S, cada uma, apresentadas pelo sou
proprietario, José Rodrigues de Azevedo
Machado, afim de garantir a rasponsabili-
idade fio Adalberto Gomes Ma.ch ,tdo no ex-
ereinia do cargo de cubrador dessa fazenda
nacional.

Sr. director do Labaratorio Nacional
do Analyscs

N. 70 — Communico-vos, para os fins con-
venientes e em resposta ao vosso officio
n. 157, de 2a iat maio uniam, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 8 corrente, resolveu
autorizar-vos a cobrar a taxa de 30P, pela
analyse qualitativa de um asphalto perten-
cente a Borlido Moniz & Comp.

— Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal:

N. 21 — Communico-vos, para os devidos
anafam, em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 2 do mez proximo passado, que
o Tribunal de Contas, conforme declarou o
respectivo presidente em officio n. 286, do
al2 do mesmo mez, resolveu. em sessão re-
alizada, a 19, julgar idonea e sufficiento a
iam 0. de 2:000$, em apolices da divida pi-
ano, do valor nominal de 1:00$ cada uma,
pertonoentes a José Rodrigues de Azevedo
Machado o por este apresentadas em ga-
rantia da responsabilidade do Adalberto Go-
mas Machado, no legar do cobrador da fa-
zenda nacional de Santa Cruz.

01111111n•n••

Recebedoria do Rio de Janeiro
.Requeriraefitos despachados
Dia 13 do junho de 1905

afiglieJ Sadre. anelia Paulino, Antonio
F.eancisco Juncai. Antonio Garcia da Silva
Franco, Antsnio Casar do Miranda, Pedro de
Carvalho do Abreu , —Tran s fi ra -se .

Juli o. Maria Machado e outros.— Pagando
tada, uns a multa de 20$, transfira-se.

tasmaisea Gonça l ves da, Cinta.— Paga &
multa de 20$, traustira-se.

José Joaquim Mathias, —Paga 'a multa de
50$, transfira-se.'

D. Estephania Brand Corrêa da Silva.—
Prove o direito do dispor por parte do axe,
cutado.

Alves & Irmão.— Juntem o documento do
compra.

Corria & Barros . —Averbo . se a mudança.
J. P.Roth & Comp.— Juntem o documento

peio qual provem qual o capital realizado.
Mario Paulino Antunes Sampaio.— Prove

qual o verdadeiro numero do predica
Fernando Antonio & Oliveira Moraes. —

Inscreva-se ex-oficio, cobrando-se a multa
regulamentar.

José Ribeiro de Carvalho. — Prove o di-
reito de dispor por parte de Gastã,o Moi-
relias de Mespita.

Luiz Marques.—Averbe-se a mudança.
Dr. Pedro do Almeida Godinho. —Em

vista do que disffle o decreto n. 2.794, do 13
de janeiro de 1898, nada lia que deferir.

Edu:irai Augusto Pacheco.— Reduza-se
valor locativo de 2:49etaade accordo com o im-
posto pradial addiciono,do de uni terço.

Soares & Domingues.— Mantenho O meu
despacho de 8 do corrente.

Maria Barbosa.—Prove o direito de dispor
por parto do vendsdor.

Mela,ndre Santos.—Idem.
João Ignacio Tavares. . —Prove o aJlagado.
Francisco Alves Pinheiro. — Restitua-se a

quantia de 39$600, solicitando-se credito.
Casemira da Sá Araujo.—Carrigido no livro

de hydrometros o officio junto, cobre-se a
penna de agua do predio n. 207 A, a partir
do setembro. sem multa.

Silva & Dominam es.— Pagos os impostos
em debito, transara-se.

Companhia Viação Tecidos Sapuca,hy.—
Sella e volte.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do corrente, foi ex-

onerado o sub-en genheiro naval da pri-
meira clasae 1 0 tenente graduado cas ita Ai_
berto Ti noco da silva do cargo da ajudanta da
Directoria da Machinas do Arsenal da Mari-
nha desta Capital.

--
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 12 de junho de 1005

A' Contadoria da Marinha:
Communicando, para 03 fins convenientes,

ter o Si'. Ministro approvado as minutas, que
se lho remettem, de contoacto a celebrar-se
com Herm Stoltz & C., o Behrend Schmidt
& C., para o fornecimento de bolas á Repar-
tição da Carta Maritima, durante o corrente
anno (oficio n. 923) ;

Autorizando a providenciar para que
axià anablanistas de 3a alag • . , João Antunes
Pereira, e da 4s classe, Oscar Henrique Fer-
reira, sejam a,lionadas as gratificações de
chefes de machiais do cruzador torpedeiro
Tymbira e do estiraçado llori:eno que dei-
xaram do receber em consequeucia dos con-
selhos de guerra a que foram submettidot,
visto que, tante um como antro foram absol-
vidos, o. portanto, toem direito ao dito abono,
na fama da lei n. 529, de 2 de dezembro de
1898 (aviso n. 932).

— Ao vice-prendente do Conselho Naval,
declarando ter resolvido designar Ricardo
Barradas Muniz para auxiliar os traba-
lhos da secretaria desse conselho, de con-
formidade com o aviso n. 877, de 4 de j u-
nho  de 1903, o recommendando que provi-
dencie afirn _de. que mensalmente seja en-
TiaXia'ar Contadoria da Marinha uma nota do
comparecimento do mesmo auxiliar, a partir
do sua apresentsçãa, para que seja alli or-
ganizada a respectiva 'folha de pagamento

hansio — 19-05	 "a`Za.2;
	 nif

(aviso n. 929). — Communicou-se à Contas,
doria e ao alludido 'auxiliar (avisos ris. 93(É,
e 931).

Requerimento despachado
Dia 13 de junho de 1905	 _

Joaquim Berna.rdin0 Cabral e outros.—Sel.
lem o requerimento.

Ministerio da Guerra,
Por portarias de 13 do corrente:
Concedeu-se licença ao tenente-coronel re-

formado do exercito Ismael Lago para trans-
ferir sua residencia do Estado do Paraná
para a Capital Federal, com permissão para
viajar pelos diversos Estados da Republicai',
devendo, porém, communicar á autoridade
competente sempre que tiver de empre-'
hender viagem.

Foi dispensado do logar de coadjuvante do"
ensino pratico do Collegio Militar o tenente
do 370 batalhão do infantaria Joã,o Japu°
Pessoa da Silveira, conforme pediu.

Foi transferido para a guarnição da Ca-,
pitai Federal o medico adjunto do exercito
em serviço no 1 0 districto militar Dr. Ats-
tenor O' Reilly de Souza.

--
Expediente de 6 de junho de 1905

Ao Sr. Ministra da Fazenda:
Remettendo de novo os papeis relativos ao

aforamento de um terreno proximo ao forte
S. Pedro e ao arrendamento de uma pe-
dreira existente nas proximidades do de São
Paulo da Gamboa, no Estado da Bahia, o,
communicando que o alinisterio da Guerra;
concorda com o aforamento pretendido pelo
Dr. Domingos Rodrigues Guimarães, sal-
vando-se á União o direito de rehaver o ter-
reno, si porventura vier a precisar dello
futuramento, caso em que o m osma indem-
nizará do preço que servir de base a esse
aforamento; e que é inconvaniente o arren-
damento da pedreira pretendido por Josa
Dias Lopes (aviso n. 333).

—Solicitando providencias para que:
Seja annullada , do credito de 20:000$,

cuja distribuição á Delegacia Fiscal na
Balda solicitou-se em aviso de 30 de março
ultimo, por conta do § 14, a quantia de
5:000a o transferida para a Delegacia Fiscal
em Alagoas (aviso n. 334);

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
de 2:3118300, sendo: a Alvaro de Andrade
50$; a F. Brigniet & Comp. 92: a Freire
quirnarãas & Comp. 297$500; a Joseph Gi-
rond & Comp. 876$203; a Laport Lanagaarcl
& Comp. 440$; a Mundo & Coutinho 55$500
e a a'ireilio Machado 509$ (aviso ri. 335);

—Ao director geral de engenharia
Declarando, em solução ao seu oficio de

21 do maio finda relativo á Estrada D. Fran-
cisca. que, atO segunda ordem, deverá es-
tender-se ao trecho da dita estrada além do
kilorne,t oo 94 o disposto nos arts. 5 0 e 60 das
instrucções respectivas empenhando-se a
com nissão encarregada da dita estrada,
dentro dos limites orçamentarias do que
dispõe, na execução do que for indispensavel
para não interromper o transito e prepa-
rando os elementos precisos para a realiza-
ção opportuna de trabalhos definitivos.

Mandando organizar o orçamento da dos-
pua a fazer-se com o retelliamento da co-
bartnra de diversas dependencias do Pombal
Militar.

— Ao director do Arsenal do Guerra do
Rio de Janeiro, mandando que o operario
dito arsenal, que se acha no 50 regimente.
do artilharia encarregado de instruir as res- , .
pectivas'praçaS no oficio de selleirá, passo
no me smo caracter rara o '20 regimento
da referida arma,
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— Ao intendente geral da Guerra :
Declarando, em solução ao seu officio de 18

do maio findo, relativo ao provimento do
cartucheiras aos corpos de cavallaria, que
deve ser organizado um modelo desse artigo,
nos termos do aviso n. 195, do 11 do abril
de 1902, submottondo-o a consideração do
Ministerio da Guerra, com informação dos
preços, afim de ser ulteriormente distribuido
pelos corpos do cavallaria da guarnição da
Capital Federal.

Fixando em 1$800 o valor da etapa para
as praças do 2° batalhão de engenharia,
durante o 2• semestre do corrente anuo. de-
tendo ser mantida a tabella de distribuição
ora em vigor.

Mandando fornecer á Repartição do Es-
tado Maior, ao Arsenal do Guerra do Rio
Grande do Sul, ao Pombal Militar e ao 23 0 o
38° batalhões de infantaria 03 artigos con-
etantes dos pedidos que se remettem.

Permittindo o despacho na Alfandega de
Santas de diversos volumes com armamento
e munição pertencentes a D. Roque da Silva,
C. P. Vianna & Comp. e Ilerm, Stoltz
a& Comp.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando que deve continuar em dispo-

aibilidade o capitão do 5° batalhão do infan-

tanta Arthur Gomes de Carvalho, visto ter
isdo reeleito deputado á Assembléa Legisla-
tiva do Estado da Bahia.

Mandando:

Recolher ao hospital central do exercito o
tenente do 10 . regimento 1.e cavallaria Car-
los Ressin Netto, que se acha em tratamento
na enfermaria militar de Santa Victoria do
Palmar ;

Transferir para o Asylo dos Invalides da
Patria o sargento quartel-mestre do 35° ba-
talhão de infantaria Augusto Modestino do
Mello.

Pcrmittindo aos majores Candido de Azam-
buja. Rangel e Henrique do Oliveira Bezerra
o aos alferes Luiz Antonio Ferreira Souto o
Edgard de Mattos Lima gosarem as licenças
que obtiveram, o primeiro no Estado do Rio
Grande do Sul, o segundo e terceiro na Ca-
pital Federal e o ultimo no Estado do Rio do
Janeiro.

Transferindo:

Na arma do artilharia, os 2 ,e tenentes
Bento Marinho Alvos, do 2 0 regimento para
o 2° batalhão ; Antonio Ribeiro de Rezende,
do 2, batalhão para o 2^ regimento, e Alipio
Bandeira, do 40 batalhão para o 5* reg,1-
mento ;

	n••1

Na arma de infantaria, 03 alferes José Ro-
berto Marques da Silva, do 18 , batalhão para
0 30°, e Jesuino Camargo, do 36, para o 169,

1n1fflIMINIP

Ministerio da Guerra—N. 980—Rio de Ja-
neiro, G de junho do 1905.

Sr. general chefe do Estado Maior do Exer-
cito —Havendo o Sr. Dr. Presidente da Repu-
blica, na visita que se dignou fazer ao Collegio
Militar, no dia 13 do passado, por ()ocasião
do inaugurar-se o serviço da illuminação
electrica, observado a capacidade, -o zelo
o a boa vontade com que o commandanto
daquelle estabelecimento, coronel do quadro
especial do estado-maior Manoel Rodri-
gues do Campos, desempenha as funcções
do S3U cargo e bem assim o intelligente
e efficaz auxilio 1:1110 a elle prestam os seus
auxiliaros, tanto do corpo administrativo
come do corpo docente, mandou que fossem
louvados era ordem do dia do exercito o ci-
tado coronel commandante o cada um dos
seus referidos auxiliares, aos metes, por mi-
nha parto, louvo tambem e concito a prose-
guirern nos seus uteis esforços mi favor da
disciplina e da instrucção

Saleta o fraternidade.—Francisco ele Pauta
Argolto,

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado lin Trieste

itelotorio do e° trImeatrw de 1004

NAVEGAÇÃO

Durante o 2° trimestre de 1904 entraram neste porto, pro-
Cede:das do Brazil, duas embarcaçõe: estrangeiras a vapor, com
a lotação total de 3.007 toneladas e tripoladas por 87 homens do
equipagem.

As sabidas durante o mesmo periodo constaram do quatro om-
ba.rc,. e5es igualmento estrangeiras e a vapor, arqueando 7.189 to-
nelada- earn 102 homens de equipagem. as quaus transportaram
mercadorias no valor de 29.850,32 cordas.

COMMERCIO

O principal artigo brazileiro importado em Trieste durante o
Ulules,. onde foi o café como mostram os mappas ns 4 e 5.

/y ds entradas houve uma diminuição de 22.454 saccas, em re-
lação a igual perlado do 1902, e do 20.744 saccas comparativamente
ao de 1903.

No consumo e reexportação nota-se uma diminuição do 70.546
saccas em comparação com igual quartel do 1903 e do 28.104 saccas
em relação ao do 1902.

Comparando-se os deposites existentes em Trieste a 30 de junho
do corrente anno com igual perlado de 1903, nota-se uma dimi,
nuição de 10.880 smccas o um a.ugmento de 7 .500 mocas em relação
a 1902, e diminuição de 99.990 saccas em relação ao 1 0 trimestre de
Janeiro do 1904.

Os depositos existentes a30 do junho findo nos oito principaes
Mercados da Europa oram inferiores de 20.130 toneladas aos de 1903
e do 72.580 toneLidas aos do 1902, o inferiores do 14.070 toneladas
aos de la de janeiro do 1904.

Durante o quartel findo foram vendidas nesta praça para con-
sumo 10.700 saccas do café de Santos, 6.800 do Rio o 200 saccas

Os algarismos indicados acima são os publicados pela Camara
de Commorcio, porém não representam a realiaado das vendas
feitas nesta praça.

Em Trieste não existe propriamente o grande negociante im-
portador, como nas outras grandes praças da Europa, onde é usado
o systema de vendas a termo ; aqui o negociante ( commissarto )
vende pequenas partidas ao retalhista e vai fornecer-se geralmente
junto aos agentes das grandes casas de Hamburgo, Antuernia,
Havro. Londres, etc., etc., que não publicam as suas trasacçfins,
as gomes, sem duvida, representam a grande maioria das vendas
feitas na praça.

No mappa. n. 2 vê-se que durante o quartel findo foram expor-
tadas para o Brazil 554 583 [(Bugra ornas de ruercadori is no valor
do 269.850,32 cordas, nutando,e um augmento do 279.750 kilo-
grammas no valor de 129.709,30 cordas contra igual periodo do
1903, o diminuição de 122.597 kilogrammas com augmento do
cordas 37.111,85 no valor, em relação a 1902.

Entro os principaes artigos exportados figura o malte o cevada
com 265.500 kilogrammas no valor do 83.52 ..1,88 cordas; oloo mi-
neral, 140,127 litros no valor do 34.120,51 curdas ; papel 139,526
no do 80.380,90; moveis 20.270 kilos no de 15.780,78, ferro o aço
em bruto o em obra 60.072 kilos no de 21.738,80; licores 1.330
kilos no de 1.720 corbas e vinho no do 4.275.

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil, 30 do julho de 1904.

GERVASIO PIRES FERREIRA,

Corisca Geral.

Ilappa do movimento da navezage entra o rrazil e
Trinta) no 2" trimritro de 1921

ENTRADAS

VALOR
IMPORTADO

Brasileiras 	 MIE»

Ebtraugeiras 	 2 3.007 67

Total 	  2 3.007 67

SABIDAS

VALOR
EnnuncAç5E5	 NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM PORTADO ES!

COROAS

Brasileiras 	 MI••••

Estrangeiras 	 4 —7.189 162 239:850,32

Total. 	 4 7.189 152 239.850,3.3

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPA.GEM



DESTINOS

Sobro o Brun
a a Franca 	
• s Inolaterra.. 	
sa Uai ia 	
• s Allemanba 	

ABRIL JUNHOMAIO

95 a 95.10
239.20 a 393O
90.05 a 95.20

117 a 117,20

9- a 95.15
239.20 a 2R0 no
95 10 a 95.20

117,20 a 117,40

95 si 05 0(1
2'.19. ,)5 a .-,RP -0

Ç)Ç 9 9ç'5
117,25 a 117.5o
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iT. 2. - Exportação de guanos nutrimos pelo porto de Mesto no 2 0 quartel de 1904, comparada cora egnaes penados de 19 02e 1903

11EROADOP,IAS

QUANTIDADES 1902 1903 490' PREÇOS - 1904

1902 1903 1904
VALOR

EM
FRETE

14
VALOR

EM
FRETEI

a
VALOR

mi
MET.

e
ABRIS,
-

IMO
-

ilrosíto
-

COROAS DESPESA COROAS DESPESA CORo54.5 DESPESA COROAS coaflAs C011óAB

Corbas CorOaa Cordas Corfiaa Cordas Cordas
Aço o ferro bruto c em obras.... 23.590 82.173 60.072 9.146,39 1.113.00 10.533,37 1.375,40 21.733,30 2.169,30
mestra. com valor 	 93) os - - 266,00 30.0.0 -- -- -- -a	 sem	 valor 	 7400 -- - - 12,00 - - - - Segundo a qualidade

Iria 	 minural. 	 - - 4.540 - - - - 2.900,00 103,00 ‘
n ar az. Di . ado. 	 254.434 - - 62.35\00 5.292.00 - ..- - - 20 a 25.00	 20 a 25.00	 20 a 25,0)lal haste 	  360 - s•-• 566,50 40,00 - - - - 170,00	 145 na	 110,0(3o)i e»	 de	 chifre.	 	 80 - - 392,00 2,00 - - - - S4gundo a qual , lado;aiihamo ora bruto..	 	 2.772 4.531 - 2.902,00 114,00 4.796 00 280,00 •-• - 85.001	 85,00	 87,01
:arna em conserva 	 - se. - - - 400,00 Zí,,ii - - 1.301	 1,34)	 1,31lerveja	 	 - 1.625 - - - 1.400,00 100,00 •-• - Falta indicação
1imei•to 	 33 900 - - 1 640,00 480,00 - - - - 4,50	 8, 0 	 4,81
laxo' e edi canudo 	 1.030 - - 2.231,41 438,00 - - - - li,70	 11 -0	 14,71

25 a 3 1 .00 1	 23 a 3 1 .00	 25 a 36.01'arliiha de trigo 	 - - 302 - - - - tsn 30 31.00
:ene os diversos. 	 - 511 206 - - 110.00 33,00 1.523.00 50,00 qnrundo a qiialidado
tralta	 	 - 4.573 - - - 1.949,20 225.00 - 21 001	 qt,00l	 21,0)une°, de algodão estampado 	 - - 0.514k4 - - - - 22 R s.ei 1.108 Rn è
ilco oe	 	 ..	 	 450 615 1.330 1.043,50 157.00 2.853,48 211,60 1 720,00 110 00 1	 Segundo a qualidade
talhe o cevada torrada. ...... 	
ro,...s de madeira 	

-
41.442

-
-

265.'01
20.290

-
2.446,10

.-
360,00

-
-

-
-

83.520,01
15.74.1	 '3

0.172 00
1 sr. NI

91,01o1	 21,001	 81,01
1

doadas 	 - 457 - - - - 1.294 ne 2o,Ne 1	 Segundo a qual dada
nI00 Minerai 	 191.213 92 954 140.127 33.420,61 4.950,00 13 703,62 2.275,60 34 120 . 51 O inn . cp ) Falta indicação
ave,:	 	 175.419 119.048 130.526 112.346,72 12.485,49 73-934.29 11.0'5 it'S 80.334,90 5.067,00 ',egundo a qualidade
6 de •.yret ro 	 - 2.000 - - - 4.100,00 son.on - - Ia :a ind n c..rão

-eticida 	 500 i	 - - 935,00 80,00 1.310,00 90,00 - - se a 380,00	 s0 a 51,10.4n	RO a 360,00
'N.	 de cerejeira. 	 87 - - 825,00 30,0) - -

-
- 'Falta indicarão

to ,	-da (Inibo e algodão ) 	 137544 1.090 14 1.056,21 50,00 6.910,00 315,00 25,00 13,01I Segundo a coai dada
'RN,
'ria..	 , n,	 cr:io. 	

-
-

10.042
825

-
- -

-
-

-
-

1.371 00
148,24

45e 00
90. O

14,0 il	 14	 •r. I	 14,00
14 a 16.00 1	14 a 16,00 	 tf a 16,00

'aso. para flores . 	 15 - - 120,00 40,00 12.020,00 1.078,25 -
-Vinhos, Vara:rub i Fernet 	 23.737 4.175 - - - - 1	 Segundo a qualidade

687.120 564.523 232.733,47	 25.691,49 110 141,02 17.476,40
-..-•

249.850,32	 23.304 10Comina 	  231.827

E Ii

17,, 3. - Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento de embarcaçOes no mercado de Triesto, correspondente a
20 trimestre de 1901

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM ABRIL JUNHO

Banro r1n Estado 	
Ein orna 	

4 °/..
3 - 4 0/.

4 04
3 - 4 •/.

MAIO

4 of.
3 - 4 ele

PREÇO DO FRETE EM SHILLINGS

DESTINOS

ABRIL MAIO JUNII0

véla a vapor véla a vapor Is véla a vapor

	  28/6-30 40-50 28/6-30 40-50 2816 -31) sn
	 	 30-awff 40-50 3n-32/0 40-50 nn •-•:?/n 50

40-50' 31-:(2/0 40-5') 30_22/6 40	 -
40-45' - 4n-50 " " 40-50 40-50 40-45 4	 Si

	 	 40-413 40-50 40-50 • ' •	 40-50 4U-45 4n- 5)

Pernambuco	
Bahi 	
Rio 4n Janoiro 	
Santos 	
Rio Grau ie do Sul 	



1904

EACCO3

VIM11111.1..M.

1903
--

SACCO3

Deposites em 1 de abril 	
Entradas no 20 quartel 	
Sabidas	 s	 b	 b	 	
Deposito em 30 do junho 	

300.320
140.992
185.812
255.500

361.002
101.736
256.358
266.380

MOVIMENTO NOS OITO PRINCIPAES MERCADOS DA EUROPA

Deposito em 1 de abril 	
Entradas no 2° quartel 	

419.170
123.040

442.600
127.900

Sabidas » 118.830 137.250
Deposito em 30 de junho 	 433.380 433.250

1902

SACCO3

n••nn•

298.506
103.446
214.005
248.000

364.700
153.610
137.540
380.800

No 2* quartel- 	 i	 2,258.080	 2,142.840
1 1

	
2,026.660

DETIosuo EM 1RIESTE

ABRIL MAIO

Santos 	 122.000 128.130
Rio 	 31.920 29.180
Victoria 	 4,300 4.390
Sabia 	  840 610
S. Domingos 	 6.670 6.190
Jamaica 	 3.250 2.840
La Guayra 	 4.069 4.640
Maracaibo 	 1./80 850
S. Salvador o Nicaragua 	 7.010 11.280
Guatemala 	  5.490 8.850
Costa Rica 	 8.630 1.520
porto Rico 	 1.860 8.890
adalaba.r 	 1.350 1.730
'Java 	 3.570 4.800
Singapura e Sumatra 	 2.340 1.750
Moita 	 1.530 1.190
Diversos 	 71.560 66.370

Total 	 277,570 283.210

3nnn••n•••,,

JUNHO

115.736
26.540
3.010

690
6.440
3.210
3.960
3.320

12.520
8.950
1.400
7.900
1.400
4.550
1.640
1.280

52.330

1	 255.500

',NI/ •

Santos diversos..... 	
Rio.
Victoria 	
Bahia

ORIGElt
QUANTIDADE
EM SACCOS

pree•nn•n•

10.700"--
6.8000.800

200 • •
•

PREÇO
EM COMAS

- 49	 68
• em	 71-

•55 - 60 • •
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'31.inho -- 190 5

11. í - Movimento do mercado h café na praça de Trleate, dieltute o 2 0 quartel de 190i

ffinlow	

DEPOSITO VISIVEL DO MUNDO

1/. 5. - Preço rafilo em cortine, t o 2 0 qtartel h 1004, por sanas de 50 bi1.grama am ransito

Santos primeira 	  do 48 a 50
.›	 superior. 	  )

,	
45 s 47

s bom 	  43 s 45
.	 regular 	  s	 41 , 42
s	 ordinario 	 	  A	 39 s 40
A	 lavado 	 	  ›	 51 s 67

Rio fina 	 	  › 45 › 46
, bom 	  s 42 A 43
-II regular 	  ,	 40 › 41
s ordhaario 	  b	 38 s 39
s lavado	 	  * 56 s 70

Vict(mia natural 	  ,	 40 ffi 43
›	 escolhido 	 	  s	 47 s 50

Ilelda 	  A 40 s 47
2. Domingos natural 	  *	 46 )1, 52

..
S. Domingos -escolhido  -	 	  do 53 a 62
Jamaica 	  › 48 s 57.
La Guayra trilhado. 	  s 49 , 54

A	 A	 lavado 	  , 65» 85
Maracaibo 	  A -- II nn

S. Salvador e Nicaragua 	  , 55 s 60
Guatemala 	  3. 67 s 104
Costa-Rica 	  s 78 s 114
Porto-Rico 	  s 72 s 102-
Malabar plane 	  , 72 A 110'
Java	 	  • 72 › 123
Java W. 1. B... 	 'e. .- ... J....o-o...9n.. ,... ...... ...,.. 	 A	 65 1. 133
Surnatra Timo-	  D 83 1> 117
Aloka 	  s 80» 95-

....8~1111111,11113,	

VENDAS REALISADAS NO 2a QUARTEL



Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie,

Expediente de 13 de Junho de 1005

Communicou-se á. Directoria Geral dos
Correios:

Que o Tribunal do Contas julgou idonea, e
sun:talento a ilança,no valor do 360$, prestada
por Pedro Maria de Azevedo em UMA cader-
neta da Caixa Economica, do sua proprie-
dade, com o deposito do igual importancia,
para garantia do sua responsabilidade e de
seus propostos no legar do agente do Correio
da Estação de Saturnino Braga, Estado do
Rio de Janeiro ;

Que solicitou-se ao Slinisterio da Fazenda
o pagamento dos saldos polo serviço de va-
les postaes devia is ao Correio da Allemanha,
nos 1 0, 20 e 3^ trimestres de 1904.

Requerimento despachado

Dia 12 do junho de 1905

Augusto C. Hazache, pedindo por certidão
o teor do contracto que assignou, para
matar no Estado da Bahia cinco fabricas de
moer canna.—Compareça na I s secção da
Directoria Geral da Industria.

Directoria Geral de Obras e Irina°
• Expediente de 13 Junho de 105

Communicou-se ao director da Estrada de
Temo Central do Brazil que, tendo o Mi-
nistorio da Fazenda avaliado em 12:500$ os
immoveis offorecidos por Adolpho Mariano

st, Corrêa em garantia do sua responsabilidade
como fiel do thesoureiro dessa estrada,e que
estancia era importando, sujeita ao abati-
mento legal da quarta parto, o que a reduz
a. 0:375$, convem providenciar no sentido de
ser intimado o referido fiel da thesouraria
a completar com a quantia de 625$ em
dinliero eu apolices ou com a de 834333 em
immoveis o pastara da respectiva fiança,
que é de 10:000$000.

—Autorizou-se o director da Estrada do
Ferro Central do Brazil a attender mensal-
mente, quando em objecto de serviço publico,
ás requisições do passagens, entro as esta-
çõea de Pinheiro o Central do Brazil, feitas
pelo agente-fiscal dos impostos do consumo
da 20s circumscripção do Estado do Rio de
Janeiro, Antonio Fernandes Bastos Calmo,—
Deu- o conhecimento desta resolução ao Mi-
nisterio da Fazenda.

—Rometteu-so ã Camara dos Deputados,
cem o aviso ri. 178, desta data, o reque-
rimento do conferente do 3a clas-ao da Estra-
da de Ferro Central do Brazil Pedro Bacellar
da Costa pedindo uru anuo de licença para
tratamento de sua saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Requerimento despachado

Dia 12 de junho de 1905
Emygdio Benigno Ribeiro, pedindo uma

certidão.— Deferido ; dirija-se ao adminis-
trador dos Correios do Estado do S. Paulo.

ADMINISTRACIO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 12 de junho de 1905
Alfredo dos Santos Simas. polindo inde-

Mnização do registrado n.6.038, do Rio Acima.
_inderanizo-m o registrado n. 6.038, em
termos.
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REDACÇÃO

Extracto do Relatorio do Mi.
nisterio da, Justiça, o Nego-
elos Interiores
Ensino Superior e Faculdades Livres

(Continuado do n. 132)

VI
ESTUDOS rOLYTECTINICOS

O espirito reformador, que já se reflectira
no mallogrado projecto do Ministro do Impe-
rio do gabinete Itabarahy, demonstrando
assim que, ás cogitações dos governos, não
podia passar mais despercebido o descala-
bro em que se achava o ensino publico, em
todos os seus ramos, necessariamente haveria
de assignalar nesse decennio do 1870 a 1880
uma êra do importantes soluções para
os problemas da instrucção superior no
Brazil.

Entro estes, estariam, sem duvida, os cha-
mados estudos polytechnicos, porquanto não
se conceberia que um piz de tão fecundas
e variadas riquezas naturaes e de tão vasto
territorio a povoar e desenvolver, não pro-
curasse possuir engenheiros que, em suas di-
versas especialidades, concorressem de perto
para preparar o seu engrandecimento indus-
trial o ferro-viario.

Ao patriotismo e clarividencia dos esta-
distas da Rapada, não escapará essa neces-
sidade nacional.

Houve accentuado intento entre cilas de
se fundar nesta capital um curso de scicncias
physicas e mathematicas.

Mas, no fim de contas, não se sabe por que,
a ida foi posta de parte, limitando-se os
governos a pequenas reformas e contra-re-
fórmas e que, no fim do contas, só se limita-
ram aos estabelecimentos militares em que
aquellas disciplinas eram então professadas.

Foi assim que, ã, vista do art. 15 da lei do
15 do novembro de 1831, era, por decreto
de 9 de março do anno seguinte, reformada
a antiga Academia Real militar e fundida
com a Academia de Marinha.

Em 1833, entretanto, já eram de novo se-
paradas essas escolas, voltando cada qual
ao seu antigo regimen. Por essa segunda
reforma, matinha-se a lei anterior, que dava
á Congregação da Academia Militar as at-
tribuições do dirigir a parto technica, dos
trabalhos escolares, mas investia da admi-
nistração econamica do estabelecimento a
um °ilida] superior do exercito, de curso
scientifico.

Pouco durou, porém, esse regimen, que
era logo alterado cm 1834, continuando se-
paradas as escolas da marinha e da guerra,
mas sendo incumbido da direcção, quer eco-
nomica, quer propriamente scientifica, da
Academia Militar, um director escolhido de
uma lista triplico do nomes que fossem una-
nimemente indicados pela Congeegação.

Por decreto, finalmente, do 1839, suppri-
mia-se o titulo de Academia, dado a esse
instituto de ensino, passando então a deno-
minar-se—Escola Militar.

Ficaram assim as Coligas até 1842, quando
uma quarta reforma foi decretada. Todo o
plano do estudos foi assim desenvolvido,
imprimindo-se uma feição mais pratica aas
ensino e estabelecendo-se exercidos de cam-
po, no fim do cada afluo lectivo. Instituiu-
se mais o grão de doutor para os alumnas
que defendessem tu ?S03 ao terminar o curso.
E. como medida de alta importancia, creou-
se o curso do engenharia civil para os que
não quizessem seguir a carreira militar.

Depois de uma outra reforma de 1845
baixaram-se os regulamentos de 29 de se-

tembro de 1846 e 4 de abril de 1848, erma ..
do-se o grilo de bacharel, cuja fonação,
como a do do doutor em mathematica, foi
devidamente determinada.

Instituida, todavia, em 1855, a Escola de
Applicação do Exercito, afim do imprimir
maior desenvolvimento aosestudos militares,
revestindo-os de um caracter mais pratico e
compativel com as exigencias da defesa na-
cional, foi tirado da Escola Militar o ensino
do certas matarias, passando estas a ser
leccionadas naquelle novo estabelecimento.

Este facto concorreu para que dous annos
após, uma setima reforma sobreviesse, pas- •
sando a denominar-se Escola Militar a Escola
de Applicaçaa e recebendo aquella o nome do
Escola Central.

O plano do estudo, elaborado então para
este ultimo estabelecimento, ficou abran-
gendo, não só o ensino de mathematica e do
scioncias physicas e naturaes, como 'Lam-
bem as cadeiras propriamente destinadas ao
curso de engenharia civil. Foram mima-
das tambem aulas de proparatorioa.

O regimon instituido para a Escola Cen-
tral não se demorava, com tudo, a ser ainda
alterado. Por decreto de 21 de abril de 1860
modificaram-se os program mas, distribuindo
de modo mais sabio as matarias pelos d-
versos annos ; e a 26 do abril de 1863 ou-
tras alterações eram introduzidas, para dis-
criminar mais claramente os estudos das
engenharias militar e civil. Como a Escola
Central fosse, principalmente, destinada, ao
preparo dos alumnos em mathematica su-
perior o sciencias physicas e na,turaes,
terminou-se que nelIa comoletariain a sua.
instrucção thearica o pratica aquelles que,
obtendo a necessaria permissão, depois do
concluirem os tres annos de curso da Escola
Militar, pretendessem seguir os cursos cora-
plementares do estado maior o do enge.
nheiros.

Finalmente, passados 11 anuas de mais on
menos regular funccionamento, durante o
qual a engenharia nacional viu surgir alguns
dos seus mais futurosos luminares, o decreto
n. 5.600, de 25 do abril do 1874, transfor-
mava a velha Escola Central na actual Es-•
cola Polytechnica, dando-lho um typo pura-
mente civil.

A Escola Polytechnica ficou assim com-
posta de curso geral e dos seguintes cura
sos especia.es

1.° Curso de scionclas physicas e naturaes;
2. 0 Curso do sciencias physica.s o mathe,

mations
3.° Curso de engenheiros ,geographos
4.0 Curso de engenharia civil
5.0 Curso de minas ;
6.0 Curso de artes o mann th aturas.
O curso geral ficou dividido eni douS annos

com as matarias seguintes :
1 0 anno— i s cadeira—A Igebra, com preb ao-

dando a theoria geral das equações, e a theo-
ria e uso dos logarithmos; geometria no es-
paço; trigonometria rectilinea e geometria
analytica.

2a cadeira—Physica experimental e meteo-
rologia. Aula—desenho geometrico e topo-
graphico.

20 anno—ls cadeira—Calculo differencial o
Integral; mecanica racional o applicada
machinas elementares.

20 cadeira — Geometria descriptiva (pr.?.
meira parte); trabalhos graphicos.

3a cadeira—Chimica inorganica; nocões ge-
raes do mineralogia; botanica e zoologia.

Os estudas deste curso eram distribuidos
por cinco lentes cathedraticos, dor' substitu-
tos para as experiencias e recordações e uni
professor para o desenho da primeiro anuo.

Para a matricula na Escola exigia-se ap-
provação em portuguez, trance; Inales,
historia, geographia, arithmetica, alèrebra
até equaç'ões do 10 grilo o geometria pla.ua,
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Essa apsaaovaaã,o poderia serolotida pira exa-
me . fetto na psopsia Escola Polytechnica, ou
em (lua lquer outro estabeiecimento,cujos at-
testadas de habilitação fossem vaiai is para
as inscripções nos cursos superiores do Im-
paria. As aulas funccionavam de 15 de março
a 15 de outubro, havendo duas épocas de
exames, começando a primeira tres dias de-
pois de encerradas as aulas e a segunda
quinze dias antes da sua abertura. Os grilos
conferidos aos alumnos que terminavam o
curso eram de bacharel ou de doutor, caso
requeressem defesa de these.

Quanto aos concursos, só se abriam para
os lagares de substitutos ou professores,
de.vendo estes ser nomeados cathedraticos
pela ordem da sua antiguidade, caso a con-
gregação abonasse o seu comportamento e
aptidão.

Quanto á, administração da escola, cabia
ao director, que seria de livre escolha do
governo imperial, sendo substitubto apenas
nos seus impedimentos pelo lente mais antigo
que se achasse em exercicio.

A reforma da Escola Polytechnica, não ha
duvida, teve desde logo os mais significativos
resultados praticas. O ensino da engenharia
tornou entre nós um impulso real. E, como
consequencia do inte..esse geral que des-
pertou ern todo o pa.iz, não tardava a re-
viver a idéa dos legisladores da Regencia,
quando arearam um curso de estudos mi-
neralogicos na grande e uberrima provincia,
central, curso esse que, por mais de meio
Irmão, deixara de ser levado a elTeito.

Já tendo encarregado o engenheiro taancez
llenry Gorceix do examinar o territorio
mineiro sob os pontos do vista geologico e
metallurgico e da lavra e exploração de
minas, e do escolher alli um local onde se
pudesse estabelecer urna escola destinada a
esses estudos, não achava dificuldade o
governo imperial em conseguir do Parla-
mento a votação do uma verba, para que
pudesse ser posta em execuçã.0 a lei de 3 de
outubro de 1832,

sobre o importante relatorio elaborado
por aquelle Musas) profissional, que opinara
pela localização da Escola do Minas, prestes
a crear-se, em Ouro Preto, lavrou-se, afinal,
o aparato que a instituia e baixava com o
regulamento que deveria servir de base aos
estudos a iniciar, decreto esse que trazia a
data de 6 de novembro de 1875. Esses esta-
tutos, modelados pelo da Escola de Minas
de St. Etienne, dividiam o curso em dous
annos.

No primeiro estudavam-se physica,chimica
geral, mineralogia, exploração de minas,
noções de topographia, levantamento de
plantas de minas, geometria analytica,, tri-
gonometria espherica, complementos de al-
gebra, mecanica„ geometria descriptiva, tra-
Lanais graphicos e desenhos de imitarão.

O segundo anno comprehendia gccdo:zia,c111-
mica dos metaes e docimasia, metallurgia„
preparação mecanica dos minorias, mecanica
appLicada ás ~binas e á construcção,
fitemotomia, madeiramento, trabalhos gra-
phicos e legislação de minas.

Todos esses cursos seriam o.companhanos
de exercícios praticas e excursões inineralo-
gicas. Para a matricula exigiam-se certifi-
cados de approvação em arithmetica, alga-
ara, geometria, agrimensura, trigonome-
tria rectilinea., geometria analytica a duas
dimensões, elementos do geometria descri-
ptiva e de physica e chimica dos metal-
Joidee, noções de hatanica e zoologia. E, ex-
/libidos esses attestados, seriam submettidos
os candidatos a um concurso, afim de de-
anonstrarem as suas habilitações perante os
professores da escola.

por esse regulamento de 1875 era o dire-
ctor. investido não si de todas as attribui-
Oes que por eua propria natureza lho ea-

' biam, como tambem dos que, 1113 outros
estabelecimentos do paiz, sempre pertence-
ram ás congregaç'ões.

Quanto ao processo de ensino, era obriga-
torio, sendo os alumnos sulnuettidos a ex-
ames mensaes, cujas notas, cambia alas com
as dos fmaes, serviriam de base aos julga-
mentos.

Disposto assim tudo, eram inaugurados a
12 de outubro de la76 os tr tbalhos da nova
Escola de Minas sob a sabia direcção do
Dr. Nenry Gorceix, a quem se devara a sua
organização.

Logo nos primeiros tempos de pois da aber-
tura do estabelecimento, começaram a au-
xiliar o director, no ensino, os Drs. Leonidas
Damasio e Are,hias Medrado, sendo mais
tarde augmentado o corpo docente com a
chegada do professor Arivand Bovet, con-
tractado na Europa para l accionar a cadeira
de lavra de minas e metallurgia.

Na verdade, o regulamento, então em
vigor, contava entre os seus dispositivos al-
guns de maior importancia pratica para urna
instituição rocem-casada, corno a Escola de
Ouro Preto. Perinittia, assim, um delias
que fossem chamados do est .angeiro prolls-
siones habilitados para o ensino de certas
matarias em que não existissem especialistas
no Brazil. Um outro, tal-abem do ~ima
beneficio para um esta,belecimento em for-
mação ainda, determinava que fosse sendo
alterado o regulamento decretado, em tudo
que a experiencia fosse aconselhando.

Devido a estes previdentes artigos dos es-
tatutos de 1875, não só teve a escola de Mi-
nas alguns docentes estranzeiros do grande
merecimento, o que lhe trouxe real impulso
aos estudos, coma tambsin pôde o seu illus-
trado director dotal-a de melhoramentos
notaveis.

Entre os actos do Governo, baseados nesta
ultima ilaroosiçãn e relativos ao funeciona-
mento deste curso ata 1882, época em que
lhe fd dado uno regulamento de caracter
definitivo, são dignos de nota os seguintes :
de 3 de maio de 1877, modificando as iustru-
cções relativas ao concurso de admissão ; de
14 de setembro tambem de 1877, manda
um curso prcpara,torio, cuja duração era de
um anno ; de 17 de setembro do 1878, dando
um regimento interno á escola ; e o decreto
de 14 de favereiro do 1880, que creou o legar
de repetidor do mathenmaica,s, dividiu o
curso pre,paratorio em dons annos o deu aos
enaenheiros formados pela escola o direita de
entrar em concurso para as cadeiras da Es-
cola Polytechnica. cujo ensino não tive,se
ahi maior desenvolvimento.

O ' regulamento, entretanto, de 4 de novem-
bro de 1882 não fôra mais do que uma codi-
ficação de todos os actos e medidas que ha-
viam sido succesdvamento decretadas desde
a fundação do estabelecimento e que de
modo sensivel tinham modificado os primiti-
vos estatutos.

Os estudos da Escola de Minas ficaram,
desta fôrma, divididos ein dous cursos — o
preparatorio e o superior.

O ensino do curso preparatario abrangia :
l e afino —Ari tametica, algebra, geometria

elementar, noções preliminares de trigona
rnetria e desenho de imitação ;

anno—Complernensos de algebra, cal-
cules das darivadas, geometria analytica a
duas dimenijes, geordatria. descriptiva., tri-
gonometria rectilinea completo, physica ele-
mentar, chlinica dos metalloides, noções de
botanica e zoologia, trabalhos praticas: ma-
nipu/ações de physica, abanica, zoologia,
botanica e trabalhos graphicos.

O curso superior comprehendia o seguinte:
1 0 anno — Mineralogia, physica, chimica

(metalloides e chimica organica), mathe-
matica (calculo infinitesimal o geometria
aualytlea, a tres dimensões), e meeanica

racional, geometria descriutiva, trabalhos
praticas: manioulações de abanica, determi-
nação pratica dos minemos, excursões mi-
nera.logicas, trabalhos graphicos.

23 anno—Geologia, lavra de minas, meca,-
nica applicada, , chimica dos metaes e doeia
masia, metallurgia geral e a do ferro, tra-
balhos praticos, ensaios metallurgicos, de-
terminação do fosseis e de rochas, mani-
pulações de chimica„ excursões geologicas,
visitas de fabrica, e do minas.

30 anno — aletallurgia, dos pequenos me-
ta,es, resistencia dos ma.teria,es o constru-
ação, coa strucçã,o de estradas de fesro, topo-
graphia, e stereot moia, trabalhos praticas,
redacção de projectos de lavra do minas,
metalluraia, inclinas e construcção, tra-
balhos de topassra,phia na campa.

A necessidadis do crear-sa a cadeira de
materiaes, construcção e estradas de faro,
e de dar maior desenvolvimento ao estudo
da chimica organica e da metailurgia,
c incorrera assim para se accrosc, sntar mais
um armo ao curso superior, tonto mais
quanto a experiencia já tinha demonstrado
á saciedade que era impossivel em tão
curto espaço do tempo aprenderem-se con-
scienciosamente tão grande numero de ina-
terias.

Para
p

a matricula porém no 1 0 anno do
curso preparatario. o candidata teria do
apresentar attestados de approva.çã,o em
porsu g uez, francez, inala ou aliem:tio, geo-
graphia, o historia. Seria tambem dispen-
sado de frequentar esse curso todo assimile
que exhibisse certificado do possuir o curso
geral da Ecola Polytechnica ou se sujei-
tasse ás provas de uns concurso na propria
Escola de Minas.

O regulamento de 1885 mantinha ainda
o ensino obrigatorio. Os estudantes seriam
frequentemente interrogados, em aula,
p dos docentes, não poderiam faltar aos
exercidos praticas do la.boratorio e só en-
trariam em exame si a madia das notas,
obtidas durante o anno, fosso superior a
oito, comprehendendo estes gráo 3, que iam
do O a 20.

Quanto á direcção dos estudos perten-
cia exclusivamente ao direator, continuando
os lentes a não constituir uma congregação
no sentido proprio do termo. O corpo do-
cento, entretanto, nessa época, compunha-se
do cinco lentes cathedraticos por haver sido
elevado a essa categoria o adjunto de geo-
metria doscriptiva ; do tres repetidores,
cujos fossares já existiam ; e do ires profes-
sores encarregados do curso prepaeatorio.

Apezaí de todas estas medidas postas em
execução para melhorar o ensino da Escola
do Minas e dar maior impulso aos patrio-
ticos intuitos que haviam presidido á sua
organização, a sua frequencia não augmen-
tava, antes, pela escassez de estudantes
dispostos a se dedicarem ás profissões para
que cila preparava, parecia ameaçada,
sirgio do fechar as portas, ao menos de se
tornar um encargo inutil para o Estado.

Procurou-se então remediar esse mal,
reorganizando-a outra vez sob mais lagos
moldes e concedendo-lhe as mesmas van-
tagens gozadas pela Escola Polytechnica.

Foi esse o fim i mmediato do regulamento
ao 27 de junho do 1885.

Os engenheiros formados ern Ouro Preto
usufruiriam assim das mesmas regalias que
os seus collegas graduados no Rio de Ja-
neiro.

No seu artigo inicial dispunha o novo
regulamento que a Escola do Minas vistva
preparar engenheiros para lavra do minas,
para os estabelecimentos metallurgicos c,
cru geral, para os demais serviços que
correspondani as exigencias daquella pro-
fissão.
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O curso da escola ficava, nestas .conlições,
Tepartido em duas socções : o curso geral e
o curso especial.	 .

O curso geral passava a ser de tres annos,
abrangendo todas as cadeiras do antigo
curso preparatorio e mais as do calculo
differencial o integral, do inecanica racional
e do physica o de chimica, existentes no
antigo curso superior. Ainda foraia ao-
crescentadas duas cadeiras : as de noções do
physica o chimica, e de cosmographia o ele-
Ass •ntos do topographia.

O curso superior continuava dividido em
ires annos e, além das aulas já existentes,
ficou mais abrangendo todas que lhe fal-
tavam para que o, seu endno • comprehen-
desse as materio,s leccionadas na Escola Po-
lytechnica.

Para corresponder a essas exigencias an-
gmontou-se o numero de cathedraticos de
cinco para 12, sondo as novas nomeações
feitas por concurso. O director viu limitadas
as suas attribuições, deliberando a congre-
gação, sob a sua prosidencia, ein ralação a
todas as questões que affectavam o ensino.
E, quanto aos exames, aboliram-se os actos
vagos, passando aquelles a ser feitos por
pontos sorteados por occasrau de se presta-
rem as respectivas provas.

Desde então a provincia de Minas começan
a auxiliar com 30:000 annuaes as despezas
do governo geral com a manutençãa desse
importante estabelecimento,

SENÃO JUDICIARIA
Corte do A.ppel/ao

SESSÃO DA SEGUNDA CAMARA EM 13 DE JuNno
DE 1905

Presidencia do Sr. desmbargador Miranda
Ribeiro— Secretario, o Sr. Henrique tsran-
derley.
Compareceram 03 Srs. de.30Mhargadore(

Pitanga, Salvador Moniz. Lima Drummond,
Muni z Barreto e Viveiros do Castro.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 63—Relator, o Sr. desembar sslos STIza

Pitanga; paciente, Manoel Macha, lo Jorge,- -
Negou-se a ordem de Habeas-cormes preven-
tivo pedida pelo impetrante. osaitra os votos
dos Srs. desembargadores Souza Pitanga o
Lima Drummond.

Appellaróes crintes

N. 1.095 — nela tois o Sr. desembargador
Viveiros de Castro ; appellante, a Fazenda

nicipal; appola,do, Joaquim Ignacio
coust — Negou-se provimento, unanime-
incute.

N. 1.136— flelator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; appellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appellada, a Companhia Docas do San-
tos.— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.127 — Relatos.. o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; appellante. a Fazenda
Municipal ; appellado, M. C. Toma sis.
cios.— Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGENS

Appcllaffies cri sies

N . 1.033. 1.055, 10. 20, 1.1090 1.142—Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

Appellacirocieei

N. 2.823—Ao Sr. desembargador Viveiros
de Castro.

COM DIA
_ .143, 1,033 0 1,();)D, . ,

NOTICIARIO
Tri-Centenario do D. Quis

Xote — Com toda a pompa o solemnidade o
Gabineto Portuguez de Leitura celebrou,
ante-hontein á noute, o terceiro cartonado
da publicação da obra D. Qttixote ae la
Mancha.

A's 8 horas, S. Ex., o Sr. Presidente dr
Republica, em companhia do seu secretario o
do chefe de sua casa militar, chegou á sédo
do Gabinete, onde devia realizar-se a sessão
solemne em consagração ao immortal escri-
ptor liespanhol Corvante 4, autar da obra cuso
terceiro centenario de publicação, feste-
java-se.

S. Ex. foi recebido á entrada principal do
edifico pelo( Srs. Vasco %malho Ortigão e
Gabriel- Carrega+, aquilo preddento e este
vice-presidente da associação, e conduzido á
sala da al a esquerda do pavimento terreo,
onde descançou ligeiramente. Em seguida
dirigiu-se ao andar superior, em cujo salão
nobre foi inaugurada a Exposição Cervantina,
compo da do obras de Cervantes, entro as
qua.es figuravam volumes do grande valor
pela raridade e luxo de encadernação.

Em companhia do S. Ex., subiram tua-
bem os membros da directoria do gabinete,

A o grande numero de pessoas gradas que
compareceram á solemnidade.

De volta da Exposição, S. Ex. desceu ao
salão de leitura, onde se deu começo ao Pro-
gramma. sendo executados nessa °ocasião os
hs moas bsaziteiro, portugnez e espanhol.

Presidiu á, Sessão o Sr, Ministro da Justiça
e Negocios Interiores, que, ao declarai-a
aberta, dou a palavra ao presidente do Ga-
biaete, que leu um ligeira discurso, expondo
os motivos da festa e agradecendo o conspa-
velment° dos convivas.

Seguiram-se-lho na tribuna o Sr. Olavo
Bilac, que proferiu longa oração anologa ao
acto, e Sr. Felinto do Almeida, que leu uns
versos do sua prolueçã.o, e por (lin o Sr Ra-
'Luiz Galvão, que leu Lambam um discurso,
sendo muito applaudidos todos 0.3 oradores.

Terminados 03 discursos, a orchestra tocou
o hymno nacional, sends encerrada a sosúe
p:Ao Sr. Ministro da Justiça.

Em seguida retirou-se o Sr. Presidente da
Republica, sondo aoominnlv0., a,tr. a porta
par toda a directoria do Gabiucte.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Tinforetto, para Bailia, Barbadas e

Nova York, recebendo impressos atei á 1
hora da tarde, cartas para o interior a.té
11/2, ditas com parto duplo e para o exterior
até ás 2 o objecto para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Orissa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Para.guay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até as 111/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior até as 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos ata ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porto duplo até
á 1 e obj ;otos para registrar até ás 11
da manhã.

Amanhã :
Pelo Amazonas, para Da,lcar e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 2 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 3 e obje-
ctos para registrar até á 1.

Pelo Jtepiter, para Santos o mais portos do
sul e Rio sa Prata, recebe .sda issinsosss até
ás 8 horas da manhã. ca ctas sass o intesior
até ;Is 8 .112,- ditas com portei luplo e para

o .exterlor até ás O e objectos para. registar).:7)
até á,s 6 da tarde do hoje.

Pelo Guarany, para os portos da Espirito si
Saato o Ponta da Arda, recebendo impressos
até ás 4 horas da Manhã, cartas para o inte-
rior até as 4 1/2, ditas Com porte duplo até
ás 5 e objectos para registrar até ás 6 da
tardo do hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do oncommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até 1)
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-.
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega.
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhiii
ás 2 da tarde.

Obituario—Se;Ftaram-so 	  no dia 10
de junho de 1905, 39 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiros 	 	  3

39

	

Do sexo masculino 	 •.. 21
Do sexo feminino 	  18

39
Maiores do 12 annos 	  15
Menores de 12 anus 	  24

39
— No dia 11, 49 poSsoas, sendo:

Naciona.es 	  31
Estrangeiros 	  18

49

	

Do sexo masculino 	  29

	

Do sexo feminino 	  20

99
Maiores do 12 annos. ..... • 21
Menores do 12 °anos 	  28

49
Indigentas 	 	 • 12

•n•n••

Santa CaRa da Misericord
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospícios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o do Nassa senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 10 do junho,
o seguinte

Nacionaes Estrangs.. Total

Existiam 	 	 .869	 545	 1,903
Entraram, 	 	 39	 11	 50
Sah I ram 	 	 23	 12	 35
Fal teceram 	 	 3	 2	 5
Existem 	 	 877	 542	 1,_41(

O movimento da sala do banco e doa consul
torios publicos foi, no me:mo dia, • de 496
consultantes, para os quaes se aviaram 480
receitas.

Fizeram-se duas obturações de dentes.

—E no dia 11:

Nacionaes &Wangs. Tola.
Existiam 	
	

877	 542
	

1.410
Entraram 	
	

18	 13
	

31
Sallirain.....,	 22	 9

	
31

Falleceram 	
	

1	 2
	

3
Existem 	 	 872	 544	 1.410.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios públicos foi, no mesmo (lia, do 448
consultantes, para os quaes se aviaram 520
receitas.

1'izerams-s0 seis extraceb'es de dedos.

(Contittiei.)



f-',V3f3
1 	

Quarta-feira 14	 DIÁRIO OFFICIAL

Directoria de 310 teorolog'ita da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Rmunio Meteoro/ogico e rnagnetico
1010 dia 12 do junho do 1905 (segunda-feira).
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'4 4.... 758.62 20.0 15.10 87.0 WSW 2 - ..- .... - - -. - - -

.."..! 5. 	 . 758.62 20.0 15.26 87.0 WsW 2 - - ... - - - - .... -

'< 6..,.
7....

78.33 20.0
758.52 19.8

15.42 88.8
14.90 87.0

WSW
WSW

2
2

Claro
Muito bom

Orvalho abundante
•.

.•

.•
2 8.... 758.84 20.5 15,43 86.0 WSW 2 Muito bom Nevoeiro tonna ..
cl
u•2

9..,.
10_,

759.26 21.8
759.25 22.9

16.63 86.0 NNW
16.47 79.5 NN \

3
3

Muito bom
Muito bom

Nevoeiro termo	 baixo
Nevoeiro tcnue	 baixo

•.
..

o il • ... '758.90. 241 . 14.87 66.5 WNW 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo --•

2
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13....

'758.15 25.6
757.49 26.6

15.32 62.8 NNW
15.05 58.0 NNW

3
3

Muito bom
Claro

Nevoeiro tenue	 baixo
..

•.
..

O - - -, 2.75 - -.

C1 14.... 756.86 27.8 13.63 48.6 NNW 1 (luro .• •	 .
E 15.... 750.59 26.0 15.78 63.2 SSE 3 Claro .• ••
_e2 16.... 756.59 25.7 15.97 65.0 SE 2 . Bons .. •	 •
" 17.... 756.81 26.0 15.78 63.2 NNW 1 Bom .. -
os 18.... 757.09 23.0 14.00 62.2 W 3 Claro .. .•
j•-•" 19.... 757.33 24.4 13.68 60.ft WSW 3 Multo bom .. .• 
A.,,,

r-)
20....
21....

757.56 23.8
'757.81 23.3

13.73 62.2
15.36 72.5,W

WSW 3
1

Muif o bom
Muito bom

•.
Nevoeiro tenuo	 baixo

••
.. O 29.4 28.1 19.3 -- -- 9.43

22.... 757.09 23.2 14.42 68.4IWN \V 1 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..
23.... 757.72 23.0 13.59 64.8 NW 2 Claro .. .. O -- -- -- --
24.... 757.55 22.4 13.79 68.0 im 2 -- -- __ n __

ERRATA-O valor da força horizontal correspondente ao dia 9 foi 0.24780 o não o que sahiu publicado, bem corno o da humidade relativa
das 7h. (7h. a.) do dia 11 foi 910/05.

RESULTADOS IIAGNUTICOS D A ESTAÇÃO CENTEAL-Declinn4o=40 49' 23" NW

Capital Federal, 12 de junho de 1905.-Obserraç5es meteorologicas simultaneas.- A Oh. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a t. m. do Rio.
_
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C% Cr.7

ns:m O mIns olo o o o 40
Belém 	 702.02 25.4 22 .13 92.0 Nublado Encoberto Nev. tenue ENE Aragem Variarei	 30.0 22.9 26.45 11.00
S. Luiz...	 ..... . -- -- Quasi nublado Incerto Nev. tento E Bafagem Incerto - -
Parnahyba ...... - -- Limpo Muito claro ENE Fresco Claro
Fortaleza 	 762.69 27.6 22.31 84 O Nublado Incerto - Barag.-m Variarei 29.8 25.7 27.75
Natal 	 764.30 28.3 20.94 73.t. Meio nublado Sombrio - ESE Regular Variarei	 30.1 20.1 25.10
Parahyba 	 -- -- -- Quasi nublado incerto Chuviscos Regular Bom	 - -
Recife 	 763.88 25.1 20.17 85.0 Nublado Incerto Nevoeiro WSW Muito fraco Variarei	 27.6 22.0 24.80
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	 .. 	

766.W,

765.05

2'2.6

2.1

14.14

20.70

69.0
--
82.0

Nublado
Limpo

Meio nublado

Sombrio
Incerto
Incerto

-
Nev. alto

Nev. tenue baixo

SSE
E
E

Regular
Fraco
Regular

Muito bom
Variarei
Variarei

32.0

26.9

16.8

23.6

24.40
--

25.25 2.01
Ondina (Bahia)....
S. Salvador 	

704.60
765.3S

25.4
.)5 G

,56
20.69

.85.0
85.0

Nublado
Nublado

Bons
Incerto

--
Nov. teimo

SE
Ws \V

Aragem
Aragem

Claro
Variava!

27.2
28.4

19.8
20.6

23.50
24.50

4.00
3.0a

Cuyabá 	 768.10 2i.0 10.13 72.8 Limpo Claro - Bafagem Bom 30.9 22.0 26.45
Victoria 	
Juiz de Fóra 	

7c0.20
7G6 go 6

tv11
1.

.91.0
70.3

Nublado
Meio nublado

Encoberto
Muito bom

Nov. alto E Aragem
Aragns

Variarei
Muito bom

26.5
23.6

18.5
13.2

22.50
18.40

Capital 	 764 81 21.2 1:3.10 59.0 Limpo Muito bom WNw Fraco Muito bom 28.1 19.3 23.70
S. Paulo	 760.33 18.0 10,87 71.0 Meio nublado Incerto n11.ffi Aragem Bom 24.4 12.5 18.45
,zantos 	 705.38 23.5 11.12 08.7 Meio nublado Incerto MIM S \V Claro 31.8 19.0 23.40
Paranaguá 	
Curityba 	 705.56 12.6 10.00 91.9 Nublado Incerto Nov. teime Bafar na Irariavel 23.5 10.0 16.75
Assuncion 	
Posadas . 	
F/orianopolis 	 764.05 16.8 10.77 75.4 Nublado Encoberto IMOD Regrar r Variarei 24.4 18.2 21.30
Corrientes (x) 	
Itaqui 	 706.00 8.0 4.74 59.0 Quasi nublado Sombrio Nay . tenne brixo Barage n variarei 23.6 12.8 18.20 1.01
Porto Alegre 	 767.71 11.0 4.88 48.8 Limpo Bom Nev. tenue baixo Variarei 25.2 15.0 20.10 7.00
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	

	  761.28
701.50

7.8
9.0

5.52
?'	 •

69.6 Meio nublado
Quasi limpo

Bom
1

•
n•n•

Fresco
Aragem

IsIáo 21.5
21.0

5.5
8.0

13.50
10.00

2.00

Rozario (x) 	 753.80 18.0 7.57) 66.0 Meio nublado 1 Duro 22.0 9.0 15.50
Mendoza (x) 	 . 764.80 8.0 5.80 72.0 Quasi limpo 1 SW Aragem 22.0 4.0 13.00
Buenos Aires (x)... 752.30 13.0 9.85 88.0 Meio nublado - SW Aragem 17.0 11.0 14.00
DIontevidéo 	 763.10 6.6 4.74 63.2 Quasi limpo Incerto Chuviscos SW Duro Pessimo 11.0 5.7 8.85 4.01

Em Curityba, ao ano'tecer de liontem, relampejou ao SW e na madrugada de hoje soprou SW duro, chovendo copiosamente até ás 8 hs.a.
Em Florianopolis choveu no corror da noite de hontom, continuando pela madrugada de hoje.-Nozn ao meio-dia - Na Capitai o estado actual do
tempo pôde perturbar-ao de um momento para outro.-As observações com este signal (x) são do hontem. - AVISO - As notas de previsacs dt
telupo b40 VálidaS durante as 24 horas seguintes, a contar da bora iudieada p,p muna,
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Observa torio do fio de Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 9 do junho de 1905.
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Nuvens
Phenomenos diversos
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i h. m 	 761.3 22.4 17.6 88 0.0 Nollo 0.6 C. CK
4 li. ia 	 760.8 20.8 16.2 89 3,7 NW 0.9 CK. KN
7 h. In 	 761.3 21.5 17.0 89 0.0 Nullo 1.0 CK. KN

10 h	 ui 	 761.9 22.8 17.0 83 2.0 N 0.4 C. CK. K
1	 h.	 t... 	 760.9 23.0 15.9 76 6.7 SE 0.6 C. CK. K
4 h. t 	 76.7 22.4- 17.1 85 10.0 SE 0.5 C. CK. K
7 h. t 	 761.4 22.2 17.4 88 6.7 SSE 0.3 CK.

10 h. t 	 762.1 21.8 164 83 0.0 Nullo 0.3 CK. .

Médias 	 761.30 22.11 16.79 85,1 3.6 0.6
..

Temperatura: maxima, ás 11 h. 1/2, 24°,0; minium, ás 4 h. 1/2, 20),7 - Evaporação em 24 horas. 1.9. -Ozone : ás 7 11. m. 0; as '7 h. e., g...
Moras de insolação : 7 h. 7 m.12 s.

Observatorio do fio do Janeiro- Boletim meteorologico Dia 10 dejunho do 1005.
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it h. m 	 762.1 22.4 17.0 84 0.0 Nullo 1.0 KN.
4 h. ta 	 761.5 22.0 17.4 88 1.5 MV 1.0 KN.
'7 h. ia 	 762.2 21.7 17.2 89 0.0 Nullo 0.9 CK. KN

10 1). m 	 762.7 23.0 16.9 81 0.0 Nullo 0.3 CK. ES
1 li.	 t 	 761.4 22.6 17.2 84 6.7 SE 0.7 CK. K. KN
4 h. t 	 760.8 22.5 16.9 83 6.7 SE 0.8 CX. KN
7 h. t 	 761.1 22.6 17.2 84 2.6 8F: 1.0 CX. KN

10 h, t 	 761.8 22.4 16.6 82 3.6 E 1.0 CK. KN
.	 •

Médias 	 761.70 22.40 17.05 84,4 2.6 -
-----...--

remperatura: maxima, ás lj 3/4 h., 21,0; minium, ás 7 lis. 10 m., 21,0.-Evaporação : em 24 horas, 2,7.-Ozone: ás 7 h. m., 0; ás 7 h. n. 0.
...Horas do insolação: 3 lis. 45

MARCAS REGISTRADAS

4,..2s
Antonio Francisco de Sá, estabelecido á

rua D. Manoel n. 16, com commercio de
fumos vem apresentar a sua marca em um
rotulo em forma de carteirinlia, dividida em
seis rectangulos, sendo dois maiores e quatro
menores no primeiro maior o principal vê-se
ao centro guarnecida do arabescos art-nou-
faeau uma, enorme columna.upresenta.ndo um
monumento do restauradores, tendo na parte
superior o inferior os dizeres Cigarros Res-
tauradores Fabrica Sul America No segun-
do rectangulo tambom maior vê-se no centro
entro nuvens o desenho de um globo terres-
tres da parte da Amorica., e ladeado pela
firma do supplicanto,ficando este globo consi-
derado como marca do supplicante.A referida
marca será usada em carteirinhas que con-
tiverem os cigarros de seu fabrico, podendo
variar em cores o dimensões. Sobre urna
estampilha do 300 reis, Rio do Janeiro, 10
'de abril do 1005. -Antonio Francisco de 8(1.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal,á 1 hora da tar-

de de 10 de abril de 1005, - O 'secretario,
Usar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.239, por despacho da
Junta Cornmercial, em sesão de hoje. I'agou
no primeiro exemplar 6$600 de sollo par
estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de junha
do 1905.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Cornmercial).

N. 4,201
J. F. Stampa, negociante estabelecido

nesta praça, á rua do Riachuelo n. 96, cana
cammercio e fabrica do cerveja, vem apre-
sentar á moritissima Junta Commerciai, a
marca acima coitada, adoptada pelo suppli-
canto para distinguir a cerveja de seu com-
mareio e fabrico, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo rectangular em pape
branco orlado por um filete largo vermAhol
e fundo azul claro. A' esquerda do rotulo,
sobre um grande oval ornamentado de ama-
rello, vê . so a effigio em photogravura da
rainha, D. Amelia, sendo o dito oval guar-
necido na parte inferior por folhagens do
lupulo o cevada que se elevam a direita do
oval para a parte superior. Atravessa o ro-
tulo urna larga facha vermelha orlada de
branco com a inscripção em typos grandes
systematicol ama,rellos D. Anwlia; no alto
lê-se Cervejaria, em typos vermelhos e
abaixo da facha : Indastria Nacional e em
oet,ea facha menor a,ffiarella em sentido cur-.	 ,	 , .

velineo com as pontas f/uctuando a locali,
dado: Rua do Riachuelo n. 90, em typ03 ver-
melhos fúra da facha em typos inicroscopicos:
J. F. Stampa e Rio de Janeiro. A referida
marca será usada em papel o tintas do toda
o qualquer côr e será applicada nos vasi-
lhames contendo a cerveja do sua fabricação,
afim de bem garantil-a o assim mollior dis-
tinguir os seus direitos do proviedade, com-
morei° e fabrico. Rio de Janeiro, 6 de abril
do 1005.- J. F. Stampa. Estava collada o
devidamente inutilizada uma estampilha h
300 reis,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da. Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 6 de abril de 1905, - O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.291, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 de junho
de 1905,- O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mudai. )

RENDAS PUBLICAS
• ALIP ANDROA DO MO D1 :ANIMO

Renda dos dias 2 a 124. .	 •	 •
junlask de 1905„ )	 •	 2.365:$6077/.3
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:mino - 1905

Idem do dia 13:
Em papel., 223:428$740
Em ouro,,,	 79:763E472

	
303:1928212

2,669:0608983

igual periodo de 1904.	 2.321:428E413

Nemmromma

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAE3

NA CArITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia

	

13 do junho do 1905 	
	

6:31ó$393
Idem dos dias 1 a 13 	 •	 70:333$318
Em igual periodo de 1904.. 	 62:910975

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de junho de 1905

Interior 	 	 59;299$280
Consumo:

Fumo 	 • 11 •

	 1:8878500
Bebidas......	 1:9358200
Phoaphoros,,„	 2:0008000
Calçado 	
	

2:205E000
Perfumarias-,	 3448000
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	
	

6588000
Conservas 	
	

1508000
Cartas dejogar
	

344$000
Chapeos . 	
	

2:790$000
Tecidos 	
	

3:90(4000
Vinhos estran-

geiros......	 488$500
Registro 	
	

120$000

Extra ordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação aspe-

cial 	

85:730$5R4
Renda dos dias 1 a 12 dejunho 1.608:3984928

1.094:129E460
Em igual periodo de 1904.,„	 829:8134038

Diferença para mais 	 	 264:316E422

EDITAES E AVISOS
.11n1.	

Cairte do Appollaçúcs
Faço publico que os julgamentos das

appellações crimes n. 1.111, aaspollanio Jose
August è do Castro, appollada a Justiça;
n. 1.107, appollanto Manoel Agostin io,
appellada a Ju:tiça ; n. 1.115, appellanto
José (sornes Cardoso, vulgo e Ca.rdozinho »,
appellada a Justiça ; n. 1.128 (infracção mu-
nicipal), appollante a Fazenda Slunicipal,
appedlada a Companhia Viação Ferroa Sapu-
cahy ; e as appellações eiveis n. 3.148, ap-
pella.nte o Conselho do Tribunal Civil o Crimi-
nal, appellados, Augusto Brandão do Bossa
Lima e sua mulher; n. 3.173, appellanto o
Conselho do Tribunal Civil o Criminal, ap-
paliadas Antonio Pedroza Santo o sua mu-
Mor, terão logar na sea:ã da primeira
camara do dia 15 do corronto ou nas se-
guintai.

Ficaram em mesa para revisão os recur-
sos crim In. 25, 24 e 23.

Sacro asia da Cario de Appollaçã.o, 12
do junho do 1005.-No impediment do se-
cretario, o ofilcial Henrique Wanderley.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido 03 proprietarios,
arrendatarios ou os seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a comoa.re-
corem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, contado: desta data, afim de to-
marem coaliecimento das intimações que
lhos foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei :

Rua Visconde de Maranguapo n. 31.
Rua do Jogo da Bola n. 73.
Rua Commendador Leoaa.rdo n. 60.
Rua Commenda.dor Leonardo n. 62.
Rua Conselheiro Zacharias n. 13.
Rua da Gamboa n. 57, torre°.
Rua Camerino n. 35.
Rua José Bonifacio canta da rua Zeferino

(terreno).
Rua de S. Christovão n. 3.
Rua Pedro Reis n. G.
Rua Manosl Alvos n. 7.
Rua Con :olheiro Leonardo n. 48.
Rua José de Aloncar n. 13
Rua da Riachuelo n. 103.
Ladeira do Senado n. 73.
Ladeira do Senado n. 65.
Rua do Paraist) n. 20.
Rua do Senado n. 195.
Rua do Senado n. 193.
Rua do Senado n. 191.
Rua do Senado n. 189.
Rua do Senado n. 187.
Travessa do Sereno n. 14.
Rua alatto-Grasso n. 3.
Rua Matta-Gresso n. 31.
Rua Conde de Porto-Alegre n. 23.
Dita D. Francisca. Hayden ns. 7 e D.
Rua Imperial n. 15.
Rua Ida n. 1.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1905.
-O secretario, Dr. J. Parou ).	 (.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saud° Publica, faço publico, para canheci-
mento dos Srs. interessados que, até o dia
19 do corrente mez, ás 3 horas da tarde,
nesta secr ateia, á rua China n. 17, se rece-
berão propostas para os concertos do que
carece a lancha Rocha Faria, a serviço desta
directoria geral.

Versárá a coneurroncia sobre o preço em
globo, das obras, prazo pira sua execução o
idoneidade dos concurrentes. Os interessados
encontrarão nesta secretaria as bases para o
contracto o as oxplicações de que carocerem,
as quaes poderão ser examinadas e forneci-
das, todas 03 dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

Para garantir a assignatnra do contracto,
os proponente: deverão de positar, prasia-
mente, nesta socretaria,a quantia de 500$000,
fazendo acomnanhar suas propostas de
documentos que provem terem pago os
impostos federaes do industrias o profissões.

As propostas deverão ser entregues em
duas vias, sondo uma sellada e ambas data-
das e assianadas, oscriptas em tinta preta,
sem anisadas, nem razuras, com os preços
por extenso o orn algarismos, indicando pre-
cisamente a residencia, escriptorio ou ofil-
cina dos concurrentos, em presença dos quaos
serão ab irtas e lidas, no dia, hora e local
acima mencionados.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude
Publica, 9 do junho de 1005.-0 secretario,
Dr. J. Peclroso.	 (.

Directoria Geral do Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
sande publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradoras, dos ore-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta, afim da tomarem conheci.
mento das intimaçrns que lhas foram folias
pato inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei

Rua do Matto Grosso n. 39.
Rua da America n. 106.
Rua Carolina Ray-dir.' . 11. 39.
Rua Chichorro n. 14.
Rua Pão F irro n. 54. •
Rua Santo 4 Rodrigues ns. 38 A, 38B, 38R

(estabulo) e 40.
Rua Senador Alencar n. 29 A.
Rua S. Luiz Durão n. 20.
Rua S. Luiz Gonzaga n..159.
Rua Viscondessa da Pirassinunga ns.

58 e GO.
Rua do Jogo da Bola as. 13 e 67.
Rua Conselheiro Zacharias n. 43.
Rua da Quitan la n. 122.
Rua da Candeiaria n. 31.
Rua do Sant'Anna, n. 56.
Travessa Visconde de Sapucahy n. 2.
Morro do Valongo n. 35.
S cretaria da Directoria Geral de Saud()

Public:a 11 de junho de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

--
INFILS.CÇIO DO REGULAMENTO SANITIE.I0

Foram intimados a satisfazer nesta direta-
etoria gera l , no prazo do cinco dias, as multa'
que lho; foram impo:tas, ou, findo esc prazo'
se verem proc .ssar, do accardo com o regu-
lamento sanitario vigento :

Pela 73 Deleracia de Saud :
Francisco S ares de Lima, residente á rua

Haddock Lobo n, 227 A. multado em 200$a
por ter deixado de cumprir, dentro do prazo
qus lhe foi dado, a intimação larainolho-
ramentos no prdiu n. A 1 da rua Abalo,
infringindo o § 2s do art. 98 do mesmo re-
atilamento.a

Pela 8's Delegacia do Sande:
Manoel Garcia, regidoibe á rua Viscondo

de S. Vicente n. 7, Andarahy, multado em
125$,por não t •• dado cumprimento á intima-
ção n.7.511, da qual tomou conhecimento a 27
de janeiro ultimo, referente á caa do sua
propri •dade nu Boulevard Vinte o Oito do

•te ab •o n. 81, infringindo o § 1 0 do art. 93
do regulamento sanitariu.

Pela 9' Delegacia de Saude:
José da Albuquerque Barbosa, residente ã.

Fazenda da Bica (Estação Dr. Frontal), mul-
tado em 50$, por não ter curnaralo a inti-
mação n. 3.252, ralativa ao o adio de sua
propriedade á rua C Pwcança Teix ira n. 11,
infringindo o § l o do art. 98 do referido ro-
gulamento

Joãs) Joga de Almeida, residente ft. travessa
José d )Patrocinio n. 14 (Villa Isabel), mul-
tado em 50$. por tar alugado sem iicenç da
respectiva delegacia do sande o predio de
sua pr ipriedale á rua Via. n. 15, infrin-
gindo a lettra a do art. 87 do citado regula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 14 do junho do 1905.-0 secretario.
Dr. J. Pedroso.

---
Recebedoria do Rio do

Janeiro

CONSUMO DE AGUA.

Do ordem do Sr. director interino, se faz
publico, para conhecimento doi interessados,
que durante o niez do junho proxim,) futura
serão arrecadadas, á bocca do cofre desta

16:802E200

6:788E374
122$000

2:7184680
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repartição, as taxas do consumo do agua,
oendo do 54$ aos predios cujo valor locativo
excedam a2:400$ annuae.s e do 36$ aos quo
não attinjam ilquella quantia, ficando sujei-
tos á multa de 10 5/0, que será elevada a
15 °/., si paosar do exercido de 1905, os de-
Vedores que não realizarem o pagamento no
citado mez.

Recebedoria, em 10 de maio de 1905.-
&dali° T. de Souza, sub-director.	 (.

n•••••n••

11n111M

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA
•
De ordem do Sr. Dr. directn geral, faço

publ,00, para conhecimento dos interessado,
que, desta data até o dia 15 do corrente na
secretaria deste estabeleci nento, se recebem
propostos para o fornecimento, durante o
2° semestre do anno do 1905, do material o
objecto --de consumo constantes da relaçã,o
que pCde ser procurada na mesma secretaria,
onde, diariamente. das 10 ás 3, serão presta-
dos aos interessados os esclarecimentos do
que precisarem.

As propostas deverão sor apresentadas
em enveloppo Oscilado, devidamente estam-
pilhadas, datadas e assignadas, até o dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, hora oiro
que serão as mesmas abortas ao presença
dos coacto rroutes, devend cr acom oanhadits
do conhecimento do deposito de 2ous, prévia-
Monto feito no Thesouro Federal, mediante
guia oxnedida por esta reoartição, para ga-
rantir a a.ssignatura do contrai:to.

03 proponentes deverão aoresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem morim ter pago o
imposto de industrio e profissão.

O negocionto proporã o fornecimento do
Material que constituir seu ramo de com-
morei°, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acceita, sua
proposta (no todo ou em parte), não assignar
o contracto, dentro do prazo do oito dias
depois de opprorado pelo The,souro Federal,
perderá o direito A restituição do depoiito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O propo.aento preferido depositará, me-
diante guia desta repartição, antes da assi-
gnatura do contracto, a quantia do 500$
para garantir 'o fiel cumprimento de suas
clausulas.

Secção Central, 2 de junho de 1905. -
, 43 Chefe do secção interino, Saturnino Argollo.

Tribunal de Contas

Polo presente edital, é intimado o et-
agente do Correio do Franca, no Estado do
S. Paulo, Godofredo Alves de Castro, para.
no prazo do trinta dias, conta Ias da publi-
cação deste, recolher aos cofres publicos a
quantia do 153$000 e mais os juros do 90,/,,
pela mora, a contar do dia 4 do outubro do
1899 até a vespera daquello em que se effo-
ctuar o recolhimento, alcance apurado no
proceiso de tomada de suas contas, referentes
ao periodo de 1 de setembro do 1897 a 21 de
março de 1901, a cujo pagamento foi con-
demnado por decisão deste tribunal do 26
do mez proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 5 de junho do 1905.-0 sub-director,
interino, Pedro Gurriti Pessoa.	 (.

Pelo presente edital é intimado o ex-com-
missario do 5o clasio da armada, Felicissirno
Amaro da Silva, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a bem do seu direito e produzir
documentos, relativament s ao :durmo de
590$076, verificado no processo de tomada
do suas contai, referente ao penedo do 9 de
janeiro de 1895 a 19 de sloz . mbro de 1895,
quando em serviço da Escola de Anrendizes
Marinheiros no Estado do Mara.nhã,s, como
constituir procurador, na sOde deste tri-
bunal, ou declarar o domicilio, para ser no-
tificado das decisões proferida:, sob pena
de revelia, na conformidade do art. 195, do
regulamento do decreto n. 392, do 8 do
outubro do 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 10 do junho do 1905. - O sub-
director interino, Pedro Gurriti Pessôa. (•

Tribun • n 1 do Contas

Polo presente edital O intimado o ex-
colletor das rondas federas e n ,oraruaraa,
no E.ta,do do (tio do Janeiro, Podro Ferr Ora
do Alcantara, para, no prazo de trinta dias,
contados da publicação deito, não só allogar
o que for a bom de seu direito e produzir
docum .ntos, relativamente ao alcance do
I :5A9$445, verificado no processo de tornada
do suas contas, referente ao periodo de 28 de
fevereiro do 1898 a 31 de dezembro do 1903,
como constituir procurador na Sécia deste
Tribunal, ou declarar o domicilio, para sor
notificado das decisões proforidas, sob nona
do rovelia, na conrormidade do art. 195, do
regulamento do decretou. 392, de 8 de outu-
bro do 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 9 do junho de 1995, - O sub-dire-
ctor interino, Pedro Gurriti Pessôa.

Tribunal do Contas
Pelo pres mt . ) edital dIntimado o e x-colle-

ctor I la , rendas fedisraes no municipio de
Araruorna, no Estalo do Rio do Janoiro.
Firmo Xavier Pereir Urna, para, no prazo
d m30 dias,contailoa da publicação dos_te. não só
al legar o que for a bem do seu direito e produ-
zir documentos, relativamente ao alcance de
15$043, verificado no processo de tomada de
suas contas, rofer sntes ao periodo do 11 do

novembro do 1895 a 20 do abril de 1897,
como constituir procurador, na sédo deste
tribunal, ou declarar domicilio , para ser
notificado dai decoZoi proreridai, sob pena
de r weiia, na coafo,Inidade do art. 195 do
regulam snto do decreto n.392, de 8 de outu-
bro do 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 8 de juuho do 1905.-0 sub-director
interino, Pedro Gv.rriti Pesstia.	 do

Caixa de .A.mortização
Do ordem do Sr. inspector Paço publico

que, tendo se extraviad , os titules das dez
apolices da divida publica, do valor nominal
do 1:000$, juro annual do 5 0/, (antigo )
O lis. 299.137 a 299.196, omittidas em !Roo,
inseriptas em nome de Noemia da Fonseca
Horta, vão ser expedidos novos titulo. 4,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa do Amortização, 8 do junho de
1905.-0 40 escripturario. Emiti() da Silva
Guimareles.

De ordem do Sr. Inspector faço publico
que, tendo se extraviado o titulo da aPolice
da divida publica do valor nominal de 1:000$,
juro animal do 5 0/. ( antigo 6 °/.), conver-
tido em 4 0/., ouro o reconvortido em 5 •/.,
papel, do n. 200.846, emittida em 1870, e
inseripta em nome de Rodolpho Francisco da
Silva, vae sor expedido novo titulo si, deur(
do nrazo legal, não houver rec,amação em
contrario.

Caia de Amortização, 8 de junho do 1905.
-O 40 escripturario, Emilio da Atuí sul
marres.	 (.

lenMID

AlCandega, do Rio de janeiro.
EDITAL no INTIMAÇÃO com o PRASO DE 8 nia•

De ordem do Sr. insoector desta Alfons
deoa intimo F. W. Marmenvick para, no
prazo do oito dias e sob a. nonas do art. 645,
da Consolidação das o lfande -as e Moots do
Rendas, recaher aos cor,. s oub'icoo a quan-
tia do 630$, correapondeote a 50 1/. do valor
officiol dos chapéos encontrados uum sacco
que pretendeu retirour de bordo do vap
italiano Rio Amazonas, entrado em 25 oiro
abril produto fluiu; visto estar perem to o
seu direito do recurso, conforme o termo
vrado nesta SoCçãO o pubdeado no biario
Officiat do boje.

Terceira secção da Alfande ga do Rio de
Janeiro, em 9 de judio) de	 - O .!
interino, Claudio Jeremias da Silva Jaeyue,.

Aleandega do Rio do .1"n neIro
EDITU. con () PR4Z0 DE 30 DIAS

Pc31 • 1 illsi,CCLori;1 doara A fendo a se foz
publico que. achanclose as inc e id /r . as c ai-
tidas n as volu,nes abaixo in ti o na os n
caso da se .em arre nat.das Lra e n.o n
os seus d nu ou consi n 'Lados devera° ,i14$.

pastel-as o retirei-a, n • prazo de 3o dt Li,

sob p 'na de, findo este, sereia ven li as r
sua e ata, nos te ruo do ta. 5°, cap. 50 , (I i
Conskold tção da Lis das lf .nde as. •
que illos tique direito do adega • c..oit...1
elfeito,o dosa venda:

Armazem n. 14- VIP :1 eal-a n. 14,1°".
AIS : 1 dita n. 13.819,	 11 , h III , •

burgo ao vapor alteado lloisin 1.•
g „Wi ain outubro d., 190 i, coust, nau s
Jauovitzer.

ArnIDZOM D. 1 - 1 caixa n. 4 1
vinda de 1-Tambor:, no va),',r

cou,iguada a Herman
& Comp.

FAC: II ditas ni. um a 700, 70% 69;
IV5 e 701 a 704. vindes lie i mituerp

va ,sir Tomar, consiguaoa., a F mire do Agora,
I& Comp.

.1000 : 2 ditas as. 540 e 541, coa .ignada.
a .J. d Carvalho & Como.

APNIJ : 6 engradados vindos da mo m 4
proce I -nela e vapor.

Ar nazoin das aino.tra -Hug° Iloydtinan;
I caixa.

MSC: 2 ditas ns. 3 e 4, vindas di Haoi-
burgo no vapor allemão Ti uca, coa ignada,
a Janovitzer.

Lett, . : 1 cita, conaioliaola; a legação
Ia ão, vinda de Breinea no vapor 1n8-101
Rota4,

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal
Aforamento de terrenos de marinha e do

accreseidos, requeridos por D. Maria Joa-
quina Alves Coelho, fronteiros ao prodio de
sua propriedade, do togar denominado alto-
snedioso, em Malta, municipio do Maga, no
Estado do Rio do Janeiro.

Temi • D. Maria Joaquina Alves Coelho
tequerido o aforamento de terrenos de ma-
rinha e accrescidos, na extensão de 1,019°170,
Oronteiros ao seu predio, no legar denomi-
nado •Rernedios,, em Maná, municipio do
Maga, Estado do Rio do Janeiro, são convi-
dados, do conformidade com o art. 14 do de-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro do 1868,
tolos aquelles que tiverem opposição a fazer
ao mesmo aforamento a apresentar as razõas
e documentos que a fundamentem, nesta di-
rectoria, dentro do prazo do 30 dias, con-
tados da data do presente edital, findo o qual• não s attenderá a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Pedi:rol, 29 do maio do 1905.-A. P.
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
•ino.
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.1.831:. 1 dita n. 1, idem.
'C. Corom'oo: 2 ditas os, 319c 828, 'Hena.
C-C: 1 ditai]; 2..097, idem.
CPZ: 1 dita n. 3,387, idem.
CAG : 1 dita n. 1.621, idem avariada,
T-EIS-0: 1 Pardo roto.
O: 2 caixas na 10 o 15arepregadas.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 12, idem.
Idem; 2 ditas ns. 1 e 4, idem.

- Idera: 1 dita n. 3, idem.
2-0-2: 1 dita sem numero, itlein.
Vapor inglez Santo Ostoaldo procedente de

Hamburgo, entrado em 22 de maio de 1005-
Manifesto n. 362.

Armazena n, 11-SC: I caixa n. 920, ava-
riada.

Adia..m	
iaazem n. 11-FMCC: I caixa . 1, ava-

ria
J: 2 ditas sem numero, vazando.
COC: 3 ditas idem, idem.
OLSC: 2 ditas idem, idem.
G3I: 1 dita a. l.502, repregada e 0A- a-

rada .
FSC: 2 ditas ns. 448 e 419, avariada.
JRS&C: 1 dita n. 1.187, repregacla e ava-

riada.
FMCC: 1 dita n. 1, avariada.
F: 1 dita n. 187, idem.
AR: 1 dita n. 3.552, idem.
AlnI-R: 1 dita n. 137, repregada, e ava-

riada.
Vianna.: 1 dita n. 2.060, avariada.
J-R-C-C: 1 dita n. 8,377, repregada, e

avariada.
RDC-R: 2 ditas ris. 4.387 e 4.380, idem

idem.
S&C: 1 dita ni. 271, idem idem.
LII: 2 ditas ns. 6 e 3, idem idem.
OSC-R: 1 dita n. 1.720, idem idem.
Mc: 1 dita n. 2.296, idem idem.
.1a1C-WR: 1 dita n. 11.069, idem idem.
ABC: 1 dita n. 228, idem idem.
Pizarro: 1 dita n, 11.072, idem idem.
alatina: 1 dita n. 2.354, idem idem.
A PS-F: 1 dita n. 63, idem idem.
•ICC: 1 dita n. 520, idem ideei.
MoC: 1 dita n. 11.405, idem idem.
.11Ise: 1 dita o. 1.180, idem idem.
ARPC : 2 ditas os, -1.829 e 1.024, idem

idem.
AltPC: 1 dita n. 1.828, idem idem.
Armazena ri. 11 - K : 1 caixa n. 7.786,

rapragada e avariada.	 •
osC-R : 1 dita n. 1.706, ide:n idem.
RI : 1 fardo n, 2.505, roto e avariado.
opc : 2 caixas ns. 10.510 e 10.502, Porre-

gadas e avariadas.
.10P : 2 ditas ns. 10.560 e 10.547, idem

idem.
Pizarro-WK : 1 dita. n. 11.074, idem idem.
J-R-C-C ; 2 ditas ns. 8.726 e 8.805,

idem idom.
0s0-11. : 2 ditas ns. 1.723 e 1.718, idem

itlam.
MNERC-1,(4 : 1 dita n. 1,750, idem idem.
RI : 1 dita n. 3.240, idem idem.
CSC-K : 2 ditas ns. 1.004 e 1.053, idem

Piem,
Cores: 1 dita n. 1.061, idem Piem.
Mem : 3 ditas ns. 7, 4 02, idem idem,
LU : 1 dita n. 2.219, idem idem.
ARPO: 1 dita n. 2.269, idem idem.
Ceres: 1 dita n. 1.060, idem idem.
JOP : 1 dita n. 10.555, idem idem.
ARM-R : 1 dita n. 199, idem idem.
JCC : 1 dita o, 519, idem idem.
ENIC : 1 dita n. 2.228, idem idem.

i dita n. 523, idem idem.
ARPO : 1 dita n. 1.830, idem id5M,
KII : 1 dita n, 9.477, idem idem.

1

 AA0 : 1 dita n. 6,078, idem idem.
KII : 1 dita n. 9.437. idem idem.

	

I.11 : 1 dita n. 9, idem idem. 	 .

	

MC : .1 dita n. 1.571, -idem idem.- . • 	 - •
Parca nornegnéza Ilarbre, entrada em 17

de • 4,11ali; de 1903.- Manire.-sto a, 3 :.;-1, ••,	 . ._ .....	 .	 .	 . _	 .	 .

A-22-S: 1 enc.tpado, consignado a AI-
no ak. Comp.
VOC : 1 dito n. 9.584.
Corrêa Jorge: 1 pacote vindo de SOutliaM-

pton no vapor inglez rlagdu.eita.
JIST: 1 caixa.

I dita n. 137.
OPS: 1 dita. n. 138.	 •

• CAS: 1 dita n. 136, vindas do Hamburgo
aio vapor adlemão P. Weldentar.

F. Alberto Monteiro: 1 pacote, vindo da
mesma proeedencia, o vapor.

Henri& Griraer: 1 dito n. 9. vindo do
Iiamburgo no vapor alienara) Batisci.,

Letreiro: 1 caixa, da mesma procedencia e
-vapor, consignada ao Da. Max Rudof.

A. Canongia: 1 engradado, viudo de Sou-
thampton no vapor inglez Thrtmes.

M: 2 caixas ns. 32/33, vindas de Bordcaux
mo vapor franeez Amazonas.

1: 1 dita: consignada a Silva Grillo.
tHodisli Falke: 1 dita.
R. Boas & Comp.: 1 encapado.

Eloy da Costa: 1 pacote.
Letreiro: 1 dito,consignado a.pharmacia Ai-

bano, estes volumes vindos de Hamburgo,
.no vapor allemão P. E. .1•'; .ederielt. Todos
descarregados de outubro de 1005.

Armazena n. 12-AI": 6 tardos n. 1.1'75 a
10-.180, consignados a Horm. Stoltz & Comp.

CF: 1 caixa n. 10, consignada a Carlos
Foek.

RF: 5 caixas ns. 1/5, consignadas a G. M.
Souza Rastos.

VBC: 5 ditas na 1.416/1418 e 1.420/1.421,
, vindas do Hamburgo no vapor allenaão
delberg, descarregadas em outubro de 1904.

Sem marca: 1 pacote, vindo de Hamburgo
no vapor allemao Prinz coa-
tigna,do a Friderick Ploss.

Trapiche Federal-GGAC: 3 garranas com
logumes, vindos de Hamburgo no brigue

CC: 27 fardos de papel, vindos no vapor
allemão Belgrano, desearregtvlos em ou-
tubro.

CTC: 200 caixas de vinho, vindas no vapor
allemão Prinz , Sigismand, consignadas a
Carlos Taveira & Comp.

Todos descarregados em outubro e no-
vembro de 1904.

Arma.zem 11. 10-- FC: 1 caixa n. 44, con-
signada a A. Abreu & Comp., vinda no va-
por fran cez Allantique.

NIP/7A: 1 dita n. 340, consignada a Gri-
maldi.

GB: 2 fardos 113. 217 e 218, vindos do Li-
verpool no vapor inglez Orita, consignados a
Vicente da Cunha Guimarães; estos volumes
foram descarregados em outubro de 1004.

Alfandega do Rio de Jaceiro, 13 de junho
In 1905.- Pelo inspector, .Prancisco Manoel

..rernandes, ajudante.
--

Altandega	 ].lio do
Arameiro

Pela Inspectoria desta Altandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
tignaes de avarias e de falta ; de veado seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito

Vapor ing,/ez Thame.s, procedente de Sou-
•111a,mpton, entrado em 22 de 3I:ao de 1905.-
Manifesto n, 367.

Armazena n, 10-GC&C: 1 barrica n. 10,
repregada.

JRCC. 1 caixa n. 7,852, idem.
1{: 2 ditas lis. 2 e 3, idem.
LME: 1 dita n. 5.978, iden/.
3IG&C: 1 dita n. 19, idem,
LMC: 1 dita n. 4.350, idem:
A&I: 1 dita n. 2.347, idem:
e.1LB: 1 dita

HS-R-C : 2 ditas ns. 422 e 423, idem»
' IIS-E-C : 2 ditas n. 412, idem.
110 : 2 ditas os, 51 e 51, idem.
118-E-C: 1 dita n. 411, idear.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova:

York, entrado em 22 (10 maio do 1905-
Manifesto n. 36S.

Armazena n. O -G&C : 1 caixa, n. 625- )'
repregada.

Idem : 1 dita n. 8.018, idem.
GNC : 1 dita O. 784, idem.
JBL : I dita n. 18, idem.
L000-333 : 1 dita n. 202, idem.
M-13-C-Rio : 1 dita n. 1, idem.
Idem : 1 dita n. 3, idem.

: 1 dita n. 58, idem.
Idem: 1 dita alem, idem idem.
ARPC: 1 caixa n. 1.756, reprogada e ava-

riam:
a'CG: 1 dita n. , 92, avariada,

1IRG: 1 dita ra 3.168, idem.
Indo: 2 fardos as. 540 e 543, idem.
21-W W-13.497: 1 caixa n, 105, repre-

gada e avariada.
EM.!: I dita n. 088. idem idem.
Idem: 1 dita D. 083, idem idem.
ABC: 1 dita D. 1.531, idem iddm.
RJ: 1 dita n. 2.030, idear idem.
C: 1 dita n. 4.785, iedm idem.
107: 1 dita o. 1.111, ama idem,
IIMC: 1 dita n. 503, idem idem.
RA: 1 dita n. 52, idem idem.
JCC: 1 dita n. 832, idem idem.
Armazem o. O- MO : 1 caixa a. 21,

reprega,da..
: 1 dita n. 1.873. idem.

F-F-Caaa Edison; 1 dita n. 862, idem.
Vapor' inglez Oswelelo, procedente de Ilam-

burgo o entrado em 29 de ill'110 de 1905 -
Mania-to n. 3112.

Armazem ». 11 - 3IMRC : 5 barricas sena
numero, avariadas.

AVC: 3 ditas idem, vazando, avariadas,
48 :	 caixa n. 1.274. repregada, idem.
bina : 1 dita n. 1.040, idem idem.
MI 099 : 3 ditas es. 6, 4 e5. idem idem.
NFR : 2 diais na 23 e 22, idem idem.

: 3 dita ,: sem numero, idem idem.
: 1 dita sem numero; idem idem.

DICL : 2 ditas idem, idem idem.
Despacho sobre agua - FOJI 3 ditas som

numeras, idem idem.
31,C: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Ra!: 3 ditas idem. idom idem.
Armazena o. 11 -11C-R : 1 dita n, 220,

avariada.
AJ-21-W \V: 1 dita n.15.051, reprega.da

o avariada.
Idem: 1 dita n. 14.957, idem idem.
K11: 1 dita, n. 100, avariada.
Daspacho sobre agua - FOI: 3 ditas sem

numeros, repregadas e avariadas.
.11.C: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idena idem idem.
MI: 1 dita Mein, idem idem.
Vapor anstriaco .1ileai, procedente de

Fitinv, entrado cm 26 de maio de 1005.-
Manife .ito o. 377,

Despacho sobre agua -	 1 caixa n.1,
repregada e avariada.

CNL5B: 3 ditas ns. 1, 3 o4, repreg,adas.
Despacho sobre agua-CNLB-34 : 3 caixas

ris. 8, 6 e 2, repregadas,
Idem : 1 dita n. 3, idem.
MRG : 2 ditas ris. 1 e 1, idem.
Idem : 1 dita n. 2. idem.
Armazena o. 9 - JNIPC : 2 ditas ris. 5 e 3,

repregadas e avariadas.
1,80 : 1 dita n. 917, avarIada.
Idem : 1 dita n. 906, repregada.
MC : 1 dita n. 29.475, idem.
Idem : 1 dita n. 20.442, repregada e ava-

riada. • ,
2 dita. s fls. '294O á 29,476, ava- •
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Idem : 2 ditas ne. 29.473 e 29,457, idom.
Idem: 2 ditas na 29.482 e 29,470, idem.
,Idem: 2 ditas ns, 29.464 e 29.493, idem.
Idem : 2 ditas ns. 29.471 e 29.480, idem.
Vapor inglez Santo Onoaldo, procedente do

Hamburgo, entrada em 22 de maio do 1905.
— Manifesto n, 362.

Armazem n. 11 — RIU : 3 caixas I13. 1, 3 o
8, repregadas e avariadas.

Idem : 1 dita n, 5, idem idem.
VJP 1 dita n. 7, idem idem.
MaIRC—LG : 1 dita n. 2.400, idem idem,
GDC—R : 1 dita n. 1.872, idem idem.
M :1 dita n. 3.011, idem idem.

: 1 dita n. 2.397, avariada.
DWM: 1 dita n. 75, idem.
Pizarro—WR : 1 dita n. 11.073, ropregada

e avariada.
13.2'8 — 23 : 1 dita sem numero, idem

idem.
13,218-22 : 1 dita idem, idem idem.
ABS—F : 1 dita n. 630, idem idem.

: 1 dita n. 2,576, idem ibm.
Armazene n. 11—VJP: 1 caixa n. 4, repre-

,gada e avalada.
GGAC: 2 fardos sem numero, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idan idem.
Idem: 1 encarado idem, idem idem.
H:1: 1 barrica idem, idem idem.
AP: 1 caixa n. 848, idem idem.
VJP: 1 dita n. 11, idem idem.
EMC: 1 dita n. 2.233, idem idem.
DJCL: 1 dita sem numero, idem idem.
RM: 3 ditas ns, 4, 2 o 7, idem idem.
Idem: 1 dita n. G, idem idem.
Allandega do Rio do Janeiro, 8 do junho

de 1905.—Pelo inspector, Francisco Manoel
remendes, aj udante.

Laut
un,rtel General da Marinha
Compareça nesta repartição, em virtude

de oraom do Sr. contra-almirante chefe do
Estado Maior General da Armada, no prazo
de cinco dias contados desta data, para
objecto de serviço, o Sr. commissario do
5a classe guarda-marinha João Engel Filho,
sob po3á de sr considerado ausente.

Quarta secção do Quartel General da Ma-
rinha, 14 de junho do 1905.—No impedimento
do chefo,Adalberto de Souza Braga.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDCS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 23

Estado de Alagôas

Porto do Ja y-
Aviso aos navegantes que a bola do baixo
Peixe Pãu », foi á garra.
Providencia-se sobra o seu encontro o con-

sequente restabelecimento.
Directoria do Hydrographia, 12 do junho

de 1905. — Othon Bulha°, director.

Diree çrt o Geraldo Artilharia
Do ordem do Sr. general director, convido

os interessados a apresentarem ate 22 do
mez corrente ao meio dia na secretaria da
repartição proposta.apa,ra arrendamento dos
c apinzaes e oxtracçao do areias dos rios
existentes nos terrenos da mesma repartição.

Para cmaesquer informações poderão os
UGOS/T103 interessados comparecer na dita se-
cretaria todos os dias utois das 11 horas da
manhã as duas da tarde.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1905.—
Jota() Maria de Paiva, coronel chefe do ga-
binete.

DTA-RTO OF;IMTAL

Estrada de Perro Central
. do lEirazil

CONeURRENCIA. PARA A COMPILA. DE PAPEIS
E CARTÕES N'ELIIOS DURANTE O ANNO COR-
RENTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez,
intendencia desta estrada, serão recebidas
propostas para a compra do papeis e cartões
velhos durante o atino cirrente, de accordo
com as bases para o contracto á disposição
dos concurrentes na dita intendoncia, para
serem examinadas.

A cencurrencia versará sobre o preço por
kilogramma de papois o cartões velhos.

Os concurrentes deverão comparec3r na
dita intendeneia no dia e hora acima in-
dicados com as propostas fechadas, devida-
mente sf311adas, datadas, assig,nadas o com
indicação de suas residoncias.

Secretaria da estrada de Ferro Central do
Rrazil, 13 de junho de 1905.— O secretario,
Manoel Pernandes Figueira.

Cornmissiic Fiscal o Adminis-
trativa das Obras ao porto
do fio do Janeiro

PROPOSTAS PARA O FORNEC?MENTO DE MATE-
DIAEs A' SEGUNDA DIVISÃO, DURANTE O 20
TRIMESTRE DE 1903

De ordem do Sr. Dr. director technico,
faço publico que, no dia 26 do corrente mez,

1 hora da tarde, recebem-se prop -atas
para o fornecimento de materiaes especifi-
cados nas relações sob ns. 1 e 2, que os cm-
aumentes devem vir examinar, no escri-
ptorio technico desta divisãa á rua Primeiro
de Março n. 103, 20 andar, •as 11 horas ti,t
manhã ás 3 da tarde, onde serão apresen-
tadas aos proponents as condições para a
assignatura do contracto.

03 proponentes apresentaxã,o,ata á vespera
do dia da coneurrencia, no arma,zom das
obras da Avenida do Manga°. as respectivas
amostras dos materiaos a fornecer, conve-
nientementc, numeradas o com a deelarão
do nome do proponente.

As propostas deverão ser estampilhadas-
datadas o assigna,daa, sendo neilas especifi,
cado, sem rasuras, sem emendas, sem acres-
cimos e por extenso, o praça de cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento
do imposto do alvarás do licença para o
exercicio de negocio, profissão e industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas,
numeradas, rubricadas e lidas na presença
dos concurrentes o nenhuma será recebida
ou retirada depois do aborto o concurso.

Cada proponente caucionará na thesou-
raria desta commissão, ata a vespera do
dia da concurrencia o mediante guia ex-
pedida por esta divisão, a quantia de
200$, para garantia da assignatura do con-
tracto, sendo 03 recibos dessas cauções exhi-
bidos em separado no acto da apresentação
das propostas.

O proponente preferido para o forneci-
mento do qualquer artigo, recusando-se a
assignar o contracto dentro do prazo de
cinco (lias, a contar da data do aviso que
por esta divisão lhe for dirigido, perderá
o direito a caução.

-3-unho	 1905 2•73.

Os propodentes preferidos para o forneci--
meato de madeiras e areia reforçarão as
suas cauções com mais 5 oro retidos de cada..
pagamento que se effectuar.

Fica reservado o direito do se escolher,
entre as propostas os objectos que se en-
tender conveniente contractar com o respe-
ctivo concorrente.

Segunda divisão da Commissão Fiscal e.
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, 12 de junho de 1903—Alvaro
Torres, Oficial.

leDITAE3
juizo da SegundaVara

De citaçcTo cora o prazo de 10 dias, aos
credores de Rodrigues Neves & Comp., para
sciencia e verem passar em julgado a sentença
gus julgou a classificaçao de creditos, nesta
transcripta, na fárma abaixo

O Dr. Jul io de Barros Raja Gaba alia, juiz de
direito da 2a Vara do Commercio do District()
Federal:

Faz saber aos que o presente edital virom,
que, por este juizo e cartório do 'escrivão pio
esto subscrevo, se processam os autos de aaja
lencia de Rodrigues Noves & Comp., estabe-
lecidos que foram á rua Alzira Valdetaro,
estação do Sampaio, em cujos autos foi exa-
rada a sentença do teor seguinte: a Visto
que dentro do prazo inprorogavel de 15 dia,
contados da data da reunião de credores do
fls. 63(27 do abril ultimo), nenhuma recla-
mação foi deduzida por petição motivada e
instruida fiam documento, nem houve qual-
quer impugnação ao relatorio e classificação
apresentados, hei os creditas por classifica-
dos na /arma do relatorio de lis, 65, inti-
mando se par edital, com o prazo de 10 dia,
nos termos das arts 198 e 275 do decreto
n. de 2 ninho de 1903, e sendo pu-
blicaao por taas vazes no Diario Official e Jor-
nal do Cownie,..?ia. E custas peia massa.
Forum, 20 do maio do 1905. —Julio de Barros
Raja Gabaglia. Em virtude do que se passou
o presente edital, peto teor do qual citam-se
03 credores da fallencia de Radriguas Neves
& Comp., para sciencia e verem dentro do
prazo de 10 dias, que correrão em cartorio
do escrivão que este subscreve, passar can
julgado a .sentença, que julgou a classificação
de creditos da massa referida, sob pena do
á revelia se proceder como for de direito. E
para constar se passaram esto o mais tres de
igual tear que serão publicados e afilxados,
na fórma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, 2 do junho do 1905. Eu, Antonio
Lopes Dominguos, escrivão, o subscrevi.—

•.11.tlio de Barros RajaGabaglia.	 (
	-1

PARTE COMMERCIAL

Camara Synd Jena dos Corr4..
tores do Xrundoscenblieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

	

90 (110	 A' vista

Sobre Londres 	 	 16 1/16 15 29/32.
a Pa.riz 	 	 594	 690
• Hamburgo 	 	 733	 740
st Itália 	 	 605
a Portugal	 31i
w Nova-York 	 	 3.$114

Libra esterlina. em moeda 	 	 15$190

	

Ouro nacional , eux vales, por 1 $' QU.	 1$614,
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CERSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLIEOS

E PARTICULARES

Apólices do Emprestimo Nacional
41e 1895, port 	

Ditas idem idem de 1895, nom..,
Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestirno Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem do 1904, port 	
Ditas idem idem de 1904, nom..,
Ditas inscripçties de 3 %, Port 	
Ditas idem de .3 !'0, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, G %, nom 	
Ditas idem idem idem, de 100e,

4 a/o, port 	
Banco Iniciador de Melhoramen-

tas 	
Dito da Republica do Bra.zil 	
Dito da Lavoura e Conunercio

do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização 	
Dita Internacional do Docas e

Melhoramentos no Brazil.,., 	
Dita Seguros Brazil, c/-10 % 	
Debs. da Comp. Engenho Central

de Quissamã 	

Venda por alvará

204 acç5es do Banco da Repu-
blica do Brazil 	

Secretaria da Camara. Syndical, Capital
Federal, 13 do junho de 1905.- Jose Claudio
da Silva, syntheo.

a... a.*

Junta dos Corretores
COTAOSS DO DIA 12 DS JUNSJ DE 1905

Assucar de Campos, branco, crystal, 310
réis por kilo.

Dito Demerara, de Pernambuco, 200 e 220
leis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 100 rèis
ror kilo.

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1905.-
Joao Severino da Silva, presidente.-Sebnstiao
S, da Roelia, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

151. 4.322- Állemorial deseriptivo de um pe.
dido de privilegio, durante 15 annos, na
Repvblica dos Es!ados Unidos do Brazil,
para oipparelhos de Ague,ciinento›. Inven-
p7o de To:abtiro Suzuki, domiciliado eia
2'ohio, Japu°.

O invento tem por objecto urna fornalha,
effn a qual se desenvolve e se aproveita
melhor, do que acontece com todos os appa-
relhos desta especie ató hoje conhecidos, o
poder calorifico do combustivel.

Obtem-se Lato estabelecendo uma cantara
de distillação em communicae,,ão immediata
tIoni a fornalha, da qual o material reduzido
a coke cabe sabre a superficie inclinada do
uma grelha oscillante, de cuja superficie
'horizontal são lançadas IN:a as cinzas e a
jorra, sendo esta levada para ,X1 parte dean-
kin do cinzeiro.

• Os gazes de envolvidos na propria forna,-
lha e na eamara de distillação attingem
cantara de mistura, do onde. são .dirigidas,
depois de misturados comn ar quente, para
uma cunara de figo servindo para azar
trabalhar urna caldeira ou qualquer outro
appare/ho de aprecime,nto, onde de novo
pude ter legar a admissão de ar de combus-
tão aquecido.

Nos desienh ,sannoxo; a fig. 1 é uma eleva-
ção da frente do amealho

A fig. 2 um carta longitudinal por 2-2
da fig. 1;

A lig. 3 um Nide transversal por 3-3 da
fig . ;

A fig. 4 um c4rte horizontal por 4-4 da
fig.')

As figs. 5 e G são detalhes em c0rte por
5-5 na fig. 6 e respectivamente 6-6 da

As figs. 7, 8, 9 e 10 mostram uma firma
dive.'sa, do apparelho de aquecimento em
eórte vertical lon!itudinal por 7-7 da fig.I0,
ent edites transversaes por 8-3 e 9-9 da
fig. 7 em arte horizontal pie 10-10 da
fig.. 7.

O apparalho consta de uma fornalha 8 for-
mada, (entre dupla parede 2, urna parede de
frente 1 e uma a,boboda 3 e da camara de
distillaçãa 7, s i tuada sobre aqw1la, á qual
se encostei a camara de combustão 12, tam-
bem limitada pelas duplas paredes 3 e sepa-
rada por uni altar 5 e pelo canal 13.

As peluda; da cantara 12 servem de fun-
dação para uma caldeira tubular ou cousa
semelhante.

A ea,mara, distillação 7 está caitacada.
debaixo de rim arco Separa do da abobaria de
cobertura :; por um espaço vasio 17 e sobre
um are; 6 inclinado para o interior que se
encosta d, parole da frente 1, arco que pada
ser revestido de placas de tiirro e chega até
proximo de uma parede vertical 47 situada
par cima de uma abertura, de sabida 48
perto do altar 5. As paredes lateraes da ca-
ntara 1e distillação assentam sobre as pare-
des lata .aes 19 da fornalha, convergentes
pira cima.

Entre as paroles 19 ou regneclivamenta
as parodes latevaes da caiu ira da distillação
e a parte interio.' das paredes exteriores
2 o dos arcos de cobertura interiores, lia ca-
ntaras do mi:tura, 18 para os gaze; que se
escapam da ninara de distillaeão por a.ber.
turas 49 e pela fornalha 8 por aberturas 71
das paredes latentes 19. Estes gaze, rei, n em-
se na sabida 48 com os vindos da fornalha
8 e misturam-se com o ar de combustão
que entra pelas aberturas 65 do canal de ar
17. Os gaze; em combustão entram deuois
pelas fendi, na parte superior do altar,
em um canal 13, no qual entra pelas aber-
tura; 6:-»nais ar de combustão e vão, por
es(.e canal abaixo e torcendo caminho pelas
1;mda,4 70, do duas ptredes divisorias ver-
ticacs, para a eamara de combustão 12.
Pôde lambem introduzir-se ar de combustãostt:iio
aquecido, vindo dos espaços vasios 6
as duplas paredes 3 desta cantara, por aber-
turas 69 feitas no fundo (1011a.

Portas com adufas exist.•tes na parede do
frente 1 permittem regular a entrada do ar
nos eipaeos 17. onde é aquecido,pelo contacto
com as paredes lateraes interiores forte-
ment? aquecidas até o grão necessa,rio, para,
formar com os gazes de combustão produzi-
das uma mistura completa e altamente in-
flame nave! .

Para a entrada de ar na carnara de com-
bustão 12, ha portas 68, e urna abertura 62
peemitte observar a marcha da combustão
nesta cama ia e correspondentemente regular
a entrada de ar.

A camara de distillação recebe o combus-
tive' em quantidades medidas por .um funil
21, na abobada 3, alimeutado periodicamente

por urna, maega, 20, cuja abertura -de des-
carga Se. acha em urna placa de • base 23,
(fi .gs: 5 e 6).á qual está lixada uma caixa de
adufa 21, corredia em ranhuras 25, Cm cujos
braços 22 assentara iniminIes supporta,ndo
rodinhas 27 coeren lo sobre trilhos 28.

Para evitar que o fechar da adula seja
impedido pelo combustivel que tendo a en-
tra', lia por cima da adufa uma placa 29
mantida na posieãa inicial pu.. unta mola 30,
cuja tensão é regulada por um parafuso 31.

O braço superior de urna dupla alavanca
42, pivotada no pino 43 do um consolo, é
ligado por um pino á corrediça 44 formada
na extremidade inferior da adufa 24..

Por baixo da abertura de descarga da
funil 21 existe, na anteeamara 22 da cantara
de distillação 7, uma vadvula 33, montada
em nutrira 32, que fecha a abertura em
direcção inclinada e que projecta, na ca-
mira 7. uma placa horizontal formando a
esaabla 40. A valvula 33, que se abre em
virtude de seu proprio luso e do do combus-
tivel existente sobre chia, se fecha por meio
da gaveta vertical 24, tendo rodizios 41 em
contacto com o lado inferior da placa. A
haste 35 da gaveta atravesa a parta da an-
tecamara por um bulia 30 e es ligada,
pela biella 43, com o braço inferior da ala-
vanca 42. Um rodizio 39, deslocas-e] com o
seu supporta 37 sobre a haste 35, corre sobre
um trilho 40 no fundo da autecamara.

A abertura e o fechar da adufa 24 e da
vaiesie 33 dão-se aiternadamenie movendo
para fóra e para dentro a alavanca 42 ou
lig indo-a com um motor, de modo que a
valvula 33 não S:3 abre antes da adufa 24
estar fechada.

O fundo 6 da cantara de distinação forma
a tampa da fornalha 8 dotada de uma gre-
lha oseillante, por cima do cimeiro II, ha-
vendo por baixo calmes 62 com aberturas
; atapus 63 para a entrada do ar previa-
m nte aeueeido no espaço vasia 16, da
parede exterior 2, separado por uma divisão
do espaço vasio 17 e t 'tido na parede ante-
rior portas do adufa 61 e 64 para a entrada
do ar exteri.x.

A grelha oseillanta consta de urna grelha.
horizontal 9, correndo sobre trilhos 51 (fig.?),
cuja barras 50 estão p tra,llelas as paredes
latierae; 19, e unia gecUi, 19, com birra s eu
do ,zrzios 55, articulada com aquella grelha,
tendo as cabeças assentas, por moio de cor-
rediças 58, sobre um elxo•supporte 57 fi-
xado ore eon;olos 56, concheados no altar 5 e
encimados por uma grelha fixa 60 inclinada,
cuja borda inferior cobre mais ou . menoa a
extremidade superior da grelha 10 conforme
a posição desta ultima, emquanto sua borda
suporior se adapta á soleira da abertura de
sahala 48. A extremidade inferior da grelha
10 tem por cima da articulação uma placa
59 para dirieir com ceaeza para sobre a
grelha horizontal 9 a mataria que calme so-
bre a grelha 10 e para proteger a arti-
culação.

O movimento do abalo de ambas as partes
da grelha 9 e 10 é dado por uma alavanca •
5 • , movida á, mão ou por um motor, á qual
é articulada, em 55, em uni pino fixa na pa-
rede anterior 1 e ligada por urna haste arti-
culada, 54 com a grelha 9. Na parede • 1 ha
além disso portas do limpeza acima e abaixo
da grelha 9 e uma vigia de inspecção 72"
para observar o fogo na caixa de fogo.

Modo de funecionar : O combustivel, que,
sahindo da moega 20, cae no funil 21,
empurrado pela placa gaveta 34 em quanti-
dades medidas e em periodos ccnvenienteS
para acima do fundo 6 da cantara do distil-
!ação 7 e distilla.se aqui pelo calor desen-
volvido na fornalha 8. Os gazes assim des.
envolvidos caminham, pelas aberturas 49,
para as cantaras 18 onde • misturam-se com
os'gazes sahindo da fornalha 8 pelas aberta-.

1:00C$O00
1:092$900

987$000

190$500
266$000
2C0000
95'5sA00
95000

44n000

.62$750

3$500
43230

130;000
4$500

5:3000
30$000

50000

43$250
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TAS 71. ao mesmo tempo que • o • combustivel
raduzido a colee (ata. pala fenda entre o
fimdo G e a papem . 47 'dit ' camara de dista-
fação, sobre' a grelha 60 o desta sobra as
grelhas 10 e 9 e comb esta-se aqui completa-
mente cahindo para o cinzeiro, em virtude
de movimento de abalo destas grelhas; as
cinzas gradualmente e a jorra na extrami-
dado anterior da grelha 9.

Os gazes • que, sahindo das cantaras de
mistura 18 voam para atrás retinem-se com
o gaz qua sita immediatamente da fornalha
8 em uma cantara estabelecida na a l tar 5
e misturamsse nella com o ar quente en-
ttanito nesta cantara, pelas abortuns 65.
Naois da passagem t pela fenda 1 5 na Partr.'
t3111)CriOr do altar, os gazes is -an misturados
como mais ar quente que vem das aberturas
Alá e doseem por um canal 13 e pela* abartu-
vais 70 feitas em paredes paraltelas, par um
caminho tortuoso. para a cantara de com-
bustão 12, nb qual os gazes agora completa-
monta misturados e altamente infiammaveis
andem receber pelas ah •rturas 69 uma ad-
dição cunsideravel de ar para servirem para
O aquecimeata de urna caldeira ou de qual-
quer outro apparalho de aqueci manto.
. Na farina de coa steueção da a.pparellto,

vistas ligs. 7 W.10; a cantara de distillação
7 Jiii0 leio • abaiatiras de saitida lateraes.
Os gazes do-Cila-alentos n asta cantara vão
pe'a, air •rtura de quéda do combustivel re-
dttádo a ciike 'para a fornalha 8, limitada
pela parto 'de trás por uma parede 81, e
misturam-se aqui com os gazes desenvol-
vidos na fornalha. para irem para as mina-
ras 18 palas abati Ill'aS lateraes 71 e mistu-
ratalas com o ar que entra, vindo dos espaços
'rasais 76, pelas aberturas .73 chegarem pela
fenda 70 do uma parede divisoria á ca.mara de
combustão 12, onde se dá uma outra mistura
cem o ar aquecido introduzido do exterior,
Aor porrats de attufa 7-1, nos espaços vasios
dã, parede 3 e pelas aberturas 69 na comua
de combustão.

Os' espaços vasios 76 das paredes 2, pro-
/idos de portas de adufa, 77 para a entrada
do ai do exterior, commuoica In com os ca-
nau 70, junto da cinzeiro 11, na parte tra-
zeira das qua ..s desoinbacam em 80. A parte
6tiperior da grelha 10 está situada em um
nicho S2, da parede 81 e protegida, contra
às rriateriaS qua caem da cantara 7, por
urna placa vertical 83. Para o jorro que
cae ha uma cantara ealecial 81 separada
do cinzeiro por uma divisão mantendo as
cinzas e a jorra separadas.

Em resumo, reit indico como pontos e
emaciara 3 COMAl ativos da invenção

1°, o apparelho da aquecimento (fornalha)
para caldairas e apparellios semolhantes,
çaracterizado por haver por cima da terna-
Ria 8 unta cantara de di'stiltaçao 7 alimen-
tada por um funil 21 pariodieuanente o por
quantidades medidas, com combustivel e de
onde o combustival reduzido a coice pelo
calor da foi naJlia em: nesta sobre uma
grelha ao mesmo tampo que os gazes que
saem lataralmonto da Ca1114r4 de distillação
e da fornaiha entram nas cantaras de mis-
tura 18 e talando destas misturadas com ar
quente, são dirigidos por canaes tortuosos
para unia camara do combustão 12 onde se
lat ativa addição de ar quente o a completa
combustão dos gazes

2°, a farma diversa da construcção do
apparelho de aquecimento (fornalha), con-
' rine a reivindicação 1, caracterizada pelos
'azei deseavolvides . na eamara de distil-

• ação serem dirigido + com o combustivel re-
duzido a coke para dentro da fornalha e
Misturados com os gazes desenvolvidos Justa
.altima para . camayas lateraes afim do á
Sabida desfas serem misturados com ar aque-
cido e saram dirigidos para dentro da ~Iara
tte combustro 12% k..-,.

3°, a fárrna, de construeção do apparelho
da aquecimento (fornalha) conforme a rei-
vinticação 1, ' caracterizada paio (tombus
tival que Cag funil 21 para a cantara de
distillação 7 SereMpurrado par uma placa-
gaveta 31 que simitRaneaminte sarve para
fechar a valvula 33 desta funil, ao passo que
a adufa 24 de uma mOga alimantadara 20
e a chapa 31 estãa ligadas com uma ala-
vanca 42 do inalo que a valvula 33 se não
abra antas da adufa 24 estar fechada

4°, a fôrma de construcção do apparelho de
aquecimento (fornalha) conforma a reivindi-
cação 1 caracterizada pelo ar que sorve
para misturar com 03 gazes da combustão e
para murar por baixo da grelha, ser agite-
cido em espaços x-asios 17, 76,16, nas paredes
exteriores, pelos quaes passa

50 , a fórma de construeção do apparelho
de aquecimento (fornatha) conforme a reivin-
dicação 1, eara,eterizada pelo eombustivel
reduzido a coke cahir sobre uma grelha em
degraus 10, articulada com uma grelha ho-
rizontal. 9, • de modo que abalando extaR
grelhas, a jorra Cl levada contra a extremi-
dade anterior da Mima grelha e cae aqui.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1903.- Por
procuração, fulo Gdrawl, Leclere &Comp.

ANNIMIOS

The	 do Janeiro Flour
Granaries Lituited

Communica que a directoria em Londres
resolveu pagar aos seus accionista; um divi-
dendo interino de um shilling- e tres penca
por acção de e 1 cada uma, correspondente
ao semestre findo em 31(10 março do 1905.

Rio, 13 dojunho de 19:5.-S. C. Sheppard,
gerente.

Apol ices peva idas
Jesé do Barros Franco, residente em

S. Paulo, faz publico que, nos termos do
art. 103 (10 decreto n. 9.370, de 14 do fe-
vereiro de 1885, vae requerer novos ti-
tulos das apoucas gemas, de sua proprie-
dade, que so extraviaram, o de n. 62.0tat,
emissão de . 1333; 122.842, 122.8 . 13, 122.849
a 122.853, emissão de 1808; 222.769 e 22.2.770,
omissão de 1870, o ns. 36.073 e 33.074 do
emprastimo do 1883, todas do valor do
1:0a0ja juros de 5 	 •

.A.polices perdidas
Ernesto de Barros Franco, residente em

I Pernambuco, • tendo • perdido as apolices
I gemes de atia propriedade, ng, 62.143 a
62.149 do 1:004 cada uma, juros de 5 %,
emissão do .1803, faz publico que vao re-
querer novos tittdos nos termos do art. 103
do decreto a. 9.370, do 14 de fevereiro de
1885.	 (•

Imprensa Nacional •

Acham-se á venda na Tliestmraria dosal
repartição:
As minasi do 13 razil

sna Legislação, peio
Dr. 4. Pa taliá Calogeras. I* vo-
lume 	 	 6V11011

Apontamentos para o Die-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do tolas
as midades, Villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	 	 20003

A stenographia Inter-
nacional (systema Gabeis-
bergee ), parte portugueza, com
23 estampas antographadas, por
Alberto Pfeil 	

	

Constituição Moral O	
5Sr)Os

Devores do Cidadão,
por José da Silva Lisboa .(vis-
conde do Cayrá), 1824, 4 vo-
ltamos (raras) 	 **	 8j00,

Consolidação das Leis
das Alirandc .4.-,ras o Me-
sas do 1:tendas 	 	 6$009

Constituição o 1.40is Or-
gunieas da Republica 5$0p$

Carta Greographica, do
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob do Niemoyer 	 	 1200!$

Carta Gleographica, do
Coyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$00$

Carta Geo4reaph loa do
Mat to G-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Mien 	 ,	 MODO

Carta Geographica, da,
:reopublien, pelo Dr. Cru-
ckatt de Sá 	 	 10$00,

Carta geral da antit-ça.
Provinda, do Mara-
1111(40, pelo bacharel Franklin
Ant . mio da Costa Ferreira., te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de l& classe, e outros 	 	 3$009

	

Carta da Bacia do S 	
Franeisco,organizada pela
COMMiS 35.0 hydraulica, do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 tlotte

Carta elkoro,:. ,̂raphieti.
da, proviu ela do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1812 	 	 • 4$008

	

Carta goo.hydrog-ra 	
plkiea da ilha o ca-
nal de Santa Calha 	
Irina, mo 	

Cartas jesui ticas,
padre Manoel da Nobreza (1510
a 1500), de Valle Cabral 	 	 20O&

Chorographia da -Pro-
vinda, do Ceará, por
José Pompett do A, Cavalcanti. 	 1$00t

Codixo . Penal da no-
publica dos E-stados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança,
scripção, syatema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 364J0G

111deciona rio Geogra-
phieo das Dlinas tl
"trazia, pelo Dr. Francisco
Ignacio Forreira  •	 6.400

"atiço 13razti1eixtra coa'.

13raga, Carneiro	 Comp.
EM COMII.kNDITA POP. ACOES

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na séde social, na rua da Alfan-
dega n. 34, no dia 15 de junho, ao meio-dia,
em asaembléa geral ordinaria, para presta-
ção das cantas de 1904 e eleição do novo con-
selho fiscal.

Os documentas a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 1891, ficam, desde já, á
disposição dos interessados.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1005
tanjo Attgusto' . .de • Oliveira , Braga,- Marioa
Rodriams (Janeiro Junior.	 (.



mo, decreto n. 3.599, do 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para oconsumo de a:.xua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904 	

	

Regulamento das Ca 	
pitanias dos Portos,
decreto ri, 3.929, do 20 de feve-
reiro do 1901 	

Regulamento do mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 do outubro do
1887 	

Reportorio Juridico
Minoiro,consolidação alpha-
botica o chronolog,ica de todas
as disposiçiies sobre minas, com-
prollendendo a legislação antiga
o moderna do Portugal e do
Brazil, polo Dr. Francisco Lgna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8 	 	 4$000re eea

°pitulação em ordem
alphabetica, do decreto n. 181,
do 24 de, janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor o
de um fornaulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andró
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Bra,zil desde o anno do 1803
a 1889, por M. A. G 	 	 3$002

Relatorio apresentado ao
Exm . Sr. Ministro da Fazenda,
sobre ii.calização dasalfandvas,
por Leopoldo Leonel de .Alencar. 	 1$000

no Corma,	 toral— Do-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias. 	

Re ['ovina,	 u dici ar ia
do IlDistricto Irederal

n. 1.333, de Ode janeiro
de 1905 -- ()organiza a justiça.
local do /. ¡tacto Federal — o
Decreto n. 5.43:3, de 16 de ,,anei-
ro de 1905— Manda ub larvar as
dispo siçües provisorias para a
execução da lei n. 1.338, do O
de janeiro 	

Marcas de fabrica e
de commercio -- Lei nu-
mero 1.236. do 24 de setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro do 1905—Approva, o re-
gulamento para a execução da
loi n. 1.230, do 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fa,brtca,

'Vida, do Martguez	
1$00CPe de commercio.... 	

Barbacena (biograpIda),
por ,An ton io Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pagS,
em 80 	 	 5$003

Instrucções para, as
eleições rodemos—De-
cre u o. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $509
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 */„.
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 190i

$500

1$000

$300

1$000

$500

$300'

1$003
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tendo noticia das obras e as
blographias de todos os es-
criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols	
em 8° 	

Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C	
do R 	

nsboço pio;,-yraplkico
de Abraltão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	

Fabulas de ira Fon-
ta,ine, vertidas o a,nnotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 ...

Glenera et species, Or-
ellidearum Novartun Quas Col-
legit, descripsit et iconibus lus.
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

historia Financeira o
Orçamentaria do Im-
perlo do Etra.zil, (indo a
sua fundação, precedida do
alguma apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 paga.,
em 80 	

Bis toriadostres gran-
des capitães da an ti.
guidade ( Annibal, Cesa.r o
Alexandre),pelo Dr.Cesar Zaina.

Dugonianas — Poesias do
Victor Migo, traduz idas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

hlydrogrnphie du
Dant San-Francisco,
por Emm. Liais 	

lnstrucções para o serviço
do prohylaxia especAca da fe-
bre amarella 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na, Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904 	

Leis usuaes da Repu-
blica dos 4:4taclo5
Unidos do Etrazil, pelos
Drs. Tarquinio do Souza, lento
cathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei o Regulamento da
Ieforina II ypotheca-
ria 	

Licções do Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officlos, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes.. 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou util.dade publica da.
União o do Districto Federal, de-
cretos os. 1.021, do 26 do
agosto do 1903, e 4.956, do 9 do
setembro do 1903 	

Manual do empregado
deFazenda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do 'Minister io da Fazenda
(obra indiwensavel a todos os

I funceionarios publieos o advo-
gados), 25 gros. vols. em 8.9,
cosprehendendo os al1003 do
18to a 1889 	  /ffl 	  100$0004	Um volume em separado	

t	
5$00

d	
0

•Xf	 . i :.Marcas de fabrica, t,
ereto n. 1.236. de 24 setembro
do 1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro do 1887 	 	 $500

Noticia IIistorica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 6$000

Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto do 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cosar 	 	 4000
Orçamento da receita

o despeza para 11.1041;
—Leis na. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro do 1904. que orça
a receita o fixa a desde= da
Republica para o exereicio do
1905, o dá outras providencias	 	 1$000

Parecer do Senador
Ituy Barbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.	 6$000

Primeiras Licções de
Co usas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão o
adaptação polo Dr. Ruy 13arbosa,
1 grande volume em 8* 	 	 4$000

Pacificação dos liZ ri-
cila/lãs, passado o presente
dos ,:richanas, othnographia,
archoologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 . 1$000

Prosadores o Poetas
Latinos. polo Dr. Casar
lama 	 	  MOO

Projecto do Codigo
Civil 13ra,zileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica do Senador
izuy Barbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Regulamento proces-
sual da Justiça San i.
tarja, decreto n. 5.224, do
30 de maio de 1904 	 	 $500

Regulamento San ita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	 	 1$500

Regulamento anis
Companhias do Se-
gu ros,decrete n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	 	 $500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
do janeiro do 1904 	 	 $500Regulamento da
.Tun ta, Commereittl,
decreto n. 5.122, de 26 do Ja-
neiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro do 1900 	 	 $500Regulamento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.922, 	 ell 26
do março do 1900 	  ••••	 $500

Regulamento parafis•
culização do consu.*

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

10$000

8$000

1$000

$500


